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os seus Republica. Era a morte irreme- povo que representa, reuniu

dtavel do parz. Esta,a parte gravelem sessão e expedm daqu¡ os

da sua ação deleteria na politica › -

nadonm_ segumtes telegramas, que fo-

De resto, a sua fuga das ur- Tam talvez 03 lmmfúl'os a

nas, é talvez o unico acto acisa- chegar:

do da sua Vida: fugir á vergonha _Éx'ma prum"“ da Repubma'

duma derrota em toda a linha, Lisboa-A Camara municipal de Avei-

esconder nas dobras du absten- ro', reunida em sessão de hoje, sauda e

ção os rasgões do manto do unio-

nr. '

sequer abriga todos

filhos.

Em Portugal- suprema

\vergonha-ha quem se recu-

“se a marchar -em defeza da

Patria, porque tem medo de

morrer por ela!

E lembrarmo-nos nós de

que nas terras inóspitas de-

Africa, soldados portuguezes

derramavam o seu sangue,

emquanto aqui uma tenebro-

sa maquinação se urdia com

o fim de os abandonar la

longe, sem amparo, expos-

tos ás balas traiçoeiras do

inimigo e morrendo na espe-

rança de que a Patria os vin-

garia! Que diriam, se o sou-

bessem esses pobres solda-

dos, caidos no campo da luta

e em cujo ultimo alento pal-

pitou o nome sagrado da Pa-

tria?l '

Triste sacrifício por uma

terra ingrata, que gera tão

maus filhos!

Mas não! A Patria não

tem culpa! Por Ela devemos

todos derramar o nosso san-

gue. Mas que o sangue dos

traidores corra tambem para

resgatar o seu crime!

Lebre de Magalhães.

llllll Dl lllill
Lisboa, 3.22, de janeiro de 1914.

Aquele' ar de firmeza com que

   

   

              

   

   

  

     

 

  

       

   

 

   

   

    

   

          

   

  

  

   

        

   

   

   

    
    

   

       

    

  

   

   

  

  

   

  

 

  
  

  

   

  
  

 

A campanha' da=covardia

produziu os seus efeitos. A

suprema infamia que em ce-

rebros broncos germinou e á

sombra duma liberdade mal ,

entendida tomou alento, pa

tentou toda a sua execração á

luz do dia. Numa manhã de

sol em que um sorriso de es-

perança devia iluminar todos

os rostos como lenitivo ás

lagrimas amargas da sauda-

de, alguns tresloucados cal-

caram aos pés a alma da Pa-

tria e tentaram arremeçaa-la

brutalmente para a beiradum

abismo.

Parece que desta terra

de herois, onde tantas vezes

fuigiu o sol da gloria e cuja

bandeira aitiva dominou o

mundo, deste povo de nave-

gadores e de guerreiros que

edificou uma patria com o

seu sangue e com o seu san-

gue novos mundos construio

alem dos mares, de todo

fugiu a energia que era apa-

nagio desta raça, de todo fu.

giu a ação que era a alma

desta patria.
.

Porque, se é certo que só

um punhado de desvairados

teve a triste audacia. de pôr

anti-assemueaadeanMo,

tambem é certo quereporesse

Pan' fóra alguns oslusnñoam o pretenso' chefe duma falida pa-

e alguns 05 desc“lpamê 2 trulha politica ai andava a dizer

Porque se não ha' de di- 'que o governo não fará eleições,

zer a verdade? ' tem no atual_ momento uma maior

A maldade e a estupidez mm?“ do que aquela que se

. . f he quiz atriburr.

penetram_ mmto mms "ndo Quem é o sr. Brito Camacho?

"Os esplntos "30057 do QUÊ a 0 chefe prestigioso dum agrupa-

luz da verdade e da razao; mento partidario de_peso na ba-

tambem osmorcegossópodem lama pollttca dO Dall_ g" "0 Pro-

viver nas trevas emquanto P“° ?mem da :liçaoñ ho'

á .las odem_f¡tar O mem m0, _urn po 1th0 a l, um

que as g“ p diretor espiritual em quem possa

SOl- _ confiar-se? Um paladino atraz de

Por isso não produzru éco quem alguem vá? Um tribuno a

' no coração endurecido des Fulêdpêlavrg eloquente 011 8:"?-

jas l elas sas a guem se asso re

sa ge'ltetã campanhah "Obre Nada disso.,Um medico como

e pamo '03_ que os c amava ha muitos, de sciencia vulgar, en-

aO cumprimento dO _del/ef; custado ao exercito por falta de

mas frutifrcou a do odio, que

a aconselhava a ficar em casa

e a poupar o seu sangue em-'

clientela, 'um politico ¡nhabil, um

chefe sem gente, um capitão sem

quanto outros se batiam por

ele.

soldados, ,que vive muito do artifi-

Dii-se-ia que ha em Por-

cio, servindo-se das , fachinas pa-

ra o arrumo do scenario no circo

politico em que se aplidava o

- «fiel da balança», e que caiu lo-

tugal gente que não é por- 80 que temo“ 0 Prima“) _Passo

“sua“ “33323233nããfâ"ãiffàãerf$

Dl"se"a que essa 'gente' dias da sua agitada existencia

fazendo gala de qualidades polítiqueira_

más, quer destruir nos. outros Mas esse homem, que não tem

osultimos eesfarrapados res- genoçfos::8113138áãpggãígiliãã-

- , n m n -

:às fgãemsaexãlhãglgaggíiszgã litarpe tocou a rebate esgrimindo

que nos tomou grandes. Pa«

ra essa gente não ha nada

adotadas suas ambições in-

sofri'das. edoseutenaz- egois-.

mo. Filhos de liberais ou fi-

contra a sua participação no-con-

lhes .de, menasps, republi-

 

nismo, sem ponta por que se lhe

pegue.

oo- As medidas repressivas

do governo foram geralmente

bem aceites em toda a parte. Ele

soube sêr posta em face do con-

flito e mantem-se firme prose-

guindo na defeza da Patria e da

Republica.
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Ministro da lusiicapronunciou r. n
Não surpreendeu ninguem alto cargo de ministro da Jus-

o gesto de indisciplina e de_ tiça e dos Cultos o sr dr. Jo-

sordem que nesta hora tragi- se' Maria de Vilhena Barbosa

ca e sangrenta s'e está co- de Magalhães. A elevação do

mentando em toda a parte. ilustre professor ás cadeiras do

Ele andava ha muitos dias pode!“ foi para nós motivo da

anunciado na imprensa. A maior congratulação.Cordeal-

Lucia apregoava-o com a cer- mente rejubilamos.

teza de quem o fomentava e Não podia deixar de ser

dirigia. Antigo redator do Jornal-de-

Saiu de lá. Nasceu do .re tiros, a'Barbosa de Maga-

odio que rugia nas colunas | s lisa-nos, desde muitos

amarelas do papel unionista. anos, a .mais afelposa e frater-

Ai teve a sua origem. nal amizade. AmthS fomos de

O caso da Figueira,asim. seu venerando avô, Manuel

ples transferencia dum oficial Firmino de Almeida Maia, es-

monarquico, que obedeceu a sçãrlutador infatigavel. senio

um são principio do legítimo_ .pi 'tadio 9991919 _de_ doçura e

castigo disciplicar, não-_ligne

portou a ninguem. Tão ,pou-

co se pesou, neste grave nio-

mento em que a rapacidade

germanica retalha o solo pur-

tuguez e de sangue portuguêz

se rega o solo colonial, o que

se deve a Patria, o que se

deve á Bandeira, o que se de-

ve ao nome de Portugal. ';

Mais alto bradou no ante

mo dos amotinados o route#

nho clarim dum despeitado,

que pretendeu impelir a raja-

da sobre a cabeça dos mi-_r

nistros sem se importar que

ela atingisse tambem, mais

do que aqueles, ao regitnen

e á nação. ' «

A solidariedade militar! E

a solidariedade nacional? E a

solidariedade republicana? E

a solidariedade, e o dever, e

a honra de Portugal, confia-

dos á guarda, ao brio e .ao

patriotismo do exercito?

Não vai longe do momené

to aquele em que nas ruas

de Lisboa, em pleno coração

da cidade, elementos civis

prenderam um general! reaes para o conseguir.

Então asolidariedade não_ _ Corno jurisconsulto, a sua

tugiu. Ruge agora, em tornpirisela envergadura de estudioso

duma simples medida discia ;se tem afirmado, brilhantemen-

plinar, dimanada do alto, de té, no tóro; na regencia da ca-

onde partiu para exemplo, dera universataria da Facul-

para castigo de culpas! dude de direito, que conquis-

Solidariedade! Comoaal- tou, em provas publicas, só

ma se nos confrange e como pelo seu esforço e pelo seu ta-

tudo isto faz pêna! Terá, de lento, tem provado, por forma

facto. degenerado a heroica iniludivel, o valor da suainte-

raça portugueza? ligencia solidamente preparada

* e educada; no parlamento evi-

Mal foi conhecido, no denciou bem, no aprumo com

paiz, 0 gesto destemperado, queentrou nadiscussãodosmais

de tola a parte afluiram á importantes diplomas legislati-

presidencia da Republica e á vos, a superioridade do seu

mommemou agora contra ela a¡_ presidencia do governo tele- criterio, o seu meticuloso espi-

guem que tambem 'a não queria gramas de adesao ás medt- l'ltO observador e o elsvado

por fraqueza de animo impropria das repressivas imediatamen- patriotismo com que encara as

de PQTÉuguezesl- , _ te adotadas. - questões; e na imprensa a sua

moàgêfàggâítvâçüãmãgãü l: A Camara municipal do pena aptorisada se revela sem-

' ' concelho de Aveiro, interpre- pre' a lnsplral' o respeito e a

var-se acabo, sacrificaria os mais _ . . ,

altos interesses da Patria e (ta te do Sentlmenm u“amme do 'dim'açam 901m °s “95503

  

saudoso pae, dr. Barbosa de

Magalhães, o prestigioso ora-

dor, jurisconsulto dos de mais

larga erudição, que tão nota-

valmente vincou o seu talento

fu-lguraute em valiosissimos tra-

balhos que lhe conquistararam

a consagração de Mestre.

Não nos obsecará, porém,

o entedimento ao rendermos-

lhe aqui as nossas homena-

gens, o logar de destaque que

Barbosa de Magalhães, pela

'sua alma diamantina, conquis-

tou a dentro do nosso coração;

nem nos demove o sordido sen-

timento-contrario á nossa in-

dole-que inspira os adorado-

res ocasionaes do sol nascen-

te, porque dele apenas preten-

demos a grata consolação do

seu triunfo na dificil e c0mpele-

xa conjuntura politica que atra-

flito armado que se dirime em

torno da Europa.

.Tinha achado a formula de

combater um governo que odeia,

e o primeiro ensejo lhe serviu de

pretexto.

V _ Uma ordem disciplinar foi o

canos ~etl italent¡ quicos, t0- rastiiho do incendio; E precisa-

dos sontos filhos da mesma menteá hora egt; que soldaíãos

'map _ , a w ortu uezes em arcavam ara e-

xala eglfalrgs :21| ?endeã em Africa a soberiinia na-

iluminou o nosso . berço e a

mesma terra ha de cobrir o

nosso tumulo; nas nossas

veiasvgira o mesmo sangue'

portugues, sangue tantas ve-

zesderramado para manter a

nossa independencia e hoje

cional, a 'bandeira e honra do

paiz, ele punha na rua a procis-

tão regateado :para nos sal-

var a todos.

são com meia duzia de mordo-

mosl .

Mas a bandeira da .nossa

Patria já não póde fazer som:

Ele, queapregoara antes aos

quatro ventosa necessidade da

bra ao_ mundo, porque já nem

nossa comparticipação na guerra,

   

"de, ondede quemomuioñdes- bens e honestos que' ás

prendimento proprio, sempre paixões saibam sobrepor, com

se sacriñcou pelo bem-estar firmeza e tenacidade, os sagra-

alheio e a quem tanto deve dos interesses da Patria. Taes

Aveiro, que muito amou; co- são os votos que ora reiteramOS

mo o fomos, tambem, do seu equetraduzoabraço com que

vessamos. Tem mereCImentos,

congratula-se com v. ex.“ pelo malogro t de com o Governo patrioticamente pre-

di revoltante sedição militar, resta a

sua inteira solidariedade ao overno

Constituído, e faz votos por que ele

possa continuar mantendo firme a in-

tegridade nacional.--O presidente, Ber-

nardo de Souza Torres»

«EMM presidente do ministerio-

Lisboa-A Camara da minha preslden-

cia tomou hole'a resolução de paten-

tear a v. ex.“ a sua inteira solidarieda-

 

Dl'. Barbosa de Magalhães leitores o podem testemunhar,

recordando os excelentes arti-

gos com que tem honrado es-

tas colunas, no estudo da es-

pecialisação de seguros que se-

gue, em todas as suas evolu-

ções, com disvelado carinho.

A estes atributos reune o

dr. Barbosa de Magalhães um

conjunto de qualidades nobilis-

simas e raras do perfeito ho-

mem de bem que o tornaram,

filho exemplar, modelo dos

irmãos, severa lição da lealda-

de e da honra.

De esperar é, portanto,que,

h ¡nrando o seu nome e atir-

mando o seu indiscutível valor,

Barbosa de Magalhães prestará

ao paiz os serviços de que,

neste grave momento historico,

sídido por v. em, prestando-lhe todo o

seu apoio e toda a sua força, protes-

tando contra o movimento de sedição

que fere todo o sentimento de amor

patrio, congratulando-se com o seu ma-

logro, e presta ao governo todo o seu

es orço para a repressão de quaisquer

novos cometiineutos atentatorlos da in-

tegridade da Patria e da Republica-0

presidente, Bernardo de Souza; Torres»

  

urban de Magalhães

Ainda. a. opinião da. imprensa.

zembro de lgiO foi nomeado

para o cargo,que então se devia

considerar de confiança e que

tinha sido ocupado por seu pai,

de chefe da 2.a repartição da

Direção geral da justiça.

Ainda depois foi nomeado

vogal da Comissão (gratuita)

encarregada de revêr a Lei-do-

inquilinato e da Comissão (gra-

tuita) encarregada da Lei das

associações dos socorros mu-

tuos. .

Foi eleito deputado pelo

circulo n,o 57 (Oliveira de Aze-

meis) tendo tomado parte nas

mais importantes di~6msões e

tido a honra de falar varias ve-

zes em nome do Grupo parla-

mentar democratico.

Foi eleito no congresso do

tanto ha mister dos homens Partido-republ¡cano-portuguez,

'Fires

cfusivamente estreitamos. no

ato da sua posse, o camarada

lealissimo e amigo muito que-

rido.

Do jornal-de-seguros de 31

de dezembro.

X

Dr. Barbosa de Magalhaes

Foi o sr. dr. José Maria de

Vilhena Barbosa de Magalhães,

distinto advogado e professor

da Faculdade de direito da uni-

versidade de Lisboa,o ministro

nomeado para a pasta da jus-

uça.

Não poude ser nomeado

imediatamente devido aos con-

cursos que se efetuaram na-

quela faculdade e de que sua

ex.' era examinador, tendo to-

mado posse no dia 22 do cor-

dente_

° O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães é filho do ilustre ju-

risconsulto e grande homem

politico, falecido, dr. José Ma-

Iria Barbosa de Magalhães,que

apesar de não ter estado filia-

Ído no Partido-republino, nun-

l

 

lca a Liberdade lhe bateu á

lporta, a pedir-lhe serviços,que

!não tosse atendida.

O novo ministro da Repu-

blica, logo depois desta pro-

clamada,foi nomeado vogal da

:omissão (gratuita) de sindi-

cancia ás antigas procuradoria

,geral da Republica e procura-

doria da Republica, junto da

Relação de Lisboa.

Em seguida era nomeado

vogal da Comissão (gratuita)

de sindicancia aos serviços do

ministerio do fomento, e para

a Comissão (gratuita) dos bens

das congregações religiosas, de

que ainda hoje é secretario.

Por decreto de 31 de de-

 

realisado em Braga, em Ig to,~-~

vogal da Junta consultivl des-

se partido.

Foi convidado em janeiro

de 1912 para ministro das co-

lonias, declinado o convite.

E ultimamente to¡ nomeado

professor da Faculdade de di-

reito da universidade de Lisboa.

Dos Ecos de Cantanhede, de

27 de dezembro.

l

C

Dr. Barbosa de Magalhães

Este nosso distinto amigo,

ilustre professor e abulisado

jurisconsulto, tomou posse da

pasta da justiça para que foi

nomeado.

Não e' preciso encarecer os

merecimentos, a devoção civi-

ca e a fe' partidaria do sr. dr.

Brrbosa de Magalhães.

O seu nome condensa uma

biografia e nós só confiamos

que os actos não desmentirão

jamais a justa e merecida repu-

tação, que se afirmou no paiz.

Da Gazeta de Espinho, de 27

de Dezembro.

I

Ministro da lustlça

Para o actual ministerio en-

trou o sr. dr. José Maria dc

Vilhena BarbOsa de Magalhães,

que foi gerir a pasta da Justiça,

interinamente confiada ao mi-

nistro dos negocios estrangei-

ros.

S. em, embora seja um no-

vo, é todavia um nome já hoje

consagrado pela sua intelectua-

lidade no meio juridico de nos-

sos dias, de quem tem dado as

mais brilhantes provas quer

como advogado, quer como

lente da faculdade de direito

da universidade de Lisboa.

O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, sobraçando a pasta da

justiça, que e' uma das mais

importantes, ou talvez a mais

importante do governo de um

paiz, fará inteira justiça, pois

:a

e
o
a

a

o

 



sendo, como é, um espirito re-

cto e um carater-"digno, assim rito poder que faça entrar nos

se espera. A sua ein“, assim

como a seu tio e nosso velho

amigo, sr( Firmino de Vilhena,

digno diretor do nosso colega

ave'u'ense' Campeão das Pro-

Quando se levantará mais

eixos não os comboios, mas a

dôna deles?

Em torno das escolas-0

Diario de 5.a feira publicou um

decreto determinando que os

exames de admissão ás escolas

 

  

   

   

   

  

   

  

  

normais e de habilitação para o

magisterio primario se realisam,

na proxima época, em todas as

escolas actualmente existentes.

Quer dizer: Aveiro não foi des-

ta vez excluído, como individa-

mente o fora pelo sr. Cid, de

abominavel memoria para todos

os serviços de instrução.

Os alunos que pretenderem

fazer cs=e exame requerel-o-hão

até '30 dc outubro.

os exames crmpreenderão

as provas escritas, orais e de la-

vores que constam do regula-

mento e programas de ii de

agosto de 19H, que deverão ser

aplicadas com todo o rigor, sem

exclusão da ena de francez

Os candi atos que obtiverem

ha maioria das provas escritas

'medias inferiores a io valores,

nãof'serão admitidos às provas

Virzcias, enviamos os nossos

pirabens.

O sr. dr. Jose' Maria de Vi

iliena Barbosa de Magalhães é

n ¡tural de Aveiro, e filho do

1' decido jurisconsulto, dr. Jose'

Maria Barbosa de Magalhães

Da Discussào, de Ovar, de

27 de dezembro.

 

iiiovrmento local

Anotações do passado (1914)-

_ Dia 23 de janeiro -Começam,

ntt Secretaria municipal, os tra-

balhos de revisão do novo recen-

seamento eleitoral.

40- E' nomeado contador do

juiso de direito da comarca de

- Estarreja o nosso presado ami-

   

              

   go epatricio, sr. Luiz Firmino

Regala de Vilhena.

Dia 24.-Chega o primeiro

comboio procedente de Lisboa

com parte da correspondencia

atrazada. A gre've extingue-se

pouco depois. ›

Dia 25.-E' assaltada e ar-

rombada a repartição de finan-

ças do concelho de Oliveira dl

Bairro, limitando-se os gatunos

a abrir gavetas, onde nada en-

contrttm, pelo qbe espalham a

pap:lada por o chão.

Dia 26.-Domingos da Silva,

de Taboaço, encontra no cami-

, nho das Gesteiras, em Azemeis,

um saco contendo t7 chaves,

uma alavanca. uma gazúa e va-

rios o'utros instrumentos dos que

vivem do alheio, e que entrega

na respectiva administração do

concelho.

Dia 27.- Percorrem a costa,

cm perseguição dos galeões es-

panhocs, as canhoneiras portu-

guezas Zambeze e Limpopo, que

daqui afastam,›por alguns dias,

- os Cêrcos-amencanos.

Dia 23.-05 gatunos conse-

guem introduzir-se .na casa de

administração da filial da Vacum

oil company nesta cidade, levan-

'do dali a quantia de trezentos e

tantos escudos que havia em

cofre. V

Día 29.-E' nomeado. eni

comissão gratuita, para estudar

~a forma de estabelecer no «Mu-

seu-regional de Aveiro» uma br-

blioteca popular, o deputado nos-

so amigo, sr. Alberto Souto.

Boletim oficial.--Foi nomea-

' do escrivão de direito para a co-

marca de S. Jorge o nosso ve-

lho amigo, sr. Joaquim José Pin-

to Valente, a quem enviamos fe-

licitações.

40- Foi tambem nomeado

'escrivão e colocado no primeiro

oficio da comarca de Murça, o

sr. Manuel Augusto Nunes Bran-

C0, de Ovar.

40- A Acta da Santa-sé,che-

gado ultimamente a Coimbra, in-

sere, como dissémos já,o decreto

nomeando bispo de Coimbra o

rev!“ driManuel Luiz Coelho

da Silva, deão da Se do Porto.

-oo- Foi nomeado adminis-

trador do concelho de Arouca o

sr. Domingos Cardoso, antigo

republicano democratico.

+0- Para o cargo de juiz dc

direito SJbstituto'dc Agueda lul

nomeado o sr. dr. Artur de Me-

lo Freitas Pinto,conservador do

registo prelial.

Descan'Jando...-O rapido que

devia entrar n.. gare de Lisboa

á mein hora da madrugada de

3.“ feira ultima, chegou com mais

de duas horas e mein de atraz ›.'

Motivo, um aeidente ocorrido em

Oliveira do Ba rro, como quasr

sempre sucede por esse longo

caminho fora aos carros da :Co n-

panhia portugucza».

Foi o caso que a locomotiva

do comboio mixto que partiu de

Campanhã para o Entroncamen-

to as 2 e 50 da tarde, sofreu em

Oliveira do Bairro tal avaria que

não pôde continuar a viajem,

senJo necessario avançar de Gaia

uma maquina para rebocar o

comboio, que ficara retido.

Como a linha em Oliveira do

Bairro não é dupla, o rapido te-

vc dc esperar que o mixto avan-

çasse.

Não e a primeira nem a vi-

gesíma vez que tal sucede. A

«Companhia portugueza» e ti'

cada vezfazenclo -peior serviço,

e ainda por cima nos tira as

poucas comodidades que dan*es

nos facultava. Para o norte es-

ttmos sendo servidos apenas,

de dia, por A um unico comboio,

que por sinal nunca chega a

horas.

  

 

    

  

 

   

   

  

   

  

  

orais.

de haver melhorado o tempo,

amansou o mar e

balho nas costas

por arrebentação de sacos. Era

.lc o uma qualidade.

a Cost-nova houve na 4,51l

feira um lanço de um conto, e

outro de Oito centis escudos.

Sal.-Tem-se oferecido por

barco de sal 40.7300. O ano pas-

sado por este tempoa mesma

medida dava 00,100, ¡Somoo

Iluminação publicar-A ¡Com-

panhia-do-gaz- vai levantar o

preço da iluminação publica de

'ao para 60 reis.

E' uma medida que pouco

agrava os consumidores porque

érelativamente pequeno o ati-

mento, e que se justifica pela

subida do preço do carvão, pe-

los fretes por mar cercados de

perigos, e ainda pela do _seguro

dos transportes por tal Via

Somos, em absoluto, contra

o abuso do aumento do preço

nos generos do consumo e arti-

gos de primeira necessidade Al-

to bradamos contra ele, mas nes-

te caso as razões são poderosas.

X «Companhia-do-gau não tem

depositos de carvão nem Vapor

ás suas ordens. Paga-os con o

agrgscimo quepcde aos seus con-

stituidores, e isto~ mesmo provi-r

soriamente, emquanto durarem

as tristes circunstancias 'em que

a guerra colocou toda a gente.

,O aumento deve começar em

fevereiro proximo, e a Compa-

nhia não faltou, como outros. á

consideração devida á Camara,

para estabelecer o novo regi-

men de preços, que é, como dei-

:tamos dito, provisorio.

-oo- A Camara municipal, a

instancias do activo senador e

vice-presidente da sua Comissão

deliberativo, sr. Mariano Lud,ero

Maria da Silva, vai iluminar a

gaz as ruas de Esgueira.

O melhoramento e de impor-

tancia para a freguezia, que ñca

a dois passos da cidade e e' uma

das mais populosas do concelho.

Viana da mota.-E' na noite

de hoje que Viana da Mota rea-

lisa o seu anunciado concerto no

Teatro-avei¡ ense.

A Cidade, numa justificada

ancia de ouvir e aplaudir o gran-

de musico portuguez, que e tam-

bem' uma das maiores notabili-

dades artísticas mundiais, con-

correrá em massa ao teatro A

festa e um verdadeiro aconteci-

mento entre nós.

Não faltarão. os apreciado-

res da arte, e Viana da Mota.

como_ sua esposa, levarão de

Aveiro a grata impressão que é

de esperar que levem. -

A noite de ho'ie é para a artc

um nóvo triunfo entre nós.

Estradas. -Foi pedida a repa-

ração:: dos estragos“ produzidas

em varias estradas ribeirinlias

do distrito de Aveiro, estragos

ocasionados pelo aumento do

volume das aguas do rio Vouga

e ria de Aveiro.

'40- Tambem se solicitou au-

torisação para se proceder a tra-

balhos, por administração, nos

troços de estrada de Santo Ama-

ro a Oliveira de Azemeis, da

Torreira a Santo Amaro, do

Chafariz de Vermoim, a Algeriz

e de Oliveira de Azemeis ao

Chafariz de Vermoim todos no

distrito de Aveiro.

40- Foi pedida autorisação pa-

ra se proceder tambem a traba-

lhos, nos troçm da estrada de

Vendas-novas da Lourosa ao Pi-

coto e de Ovar e Silvale, e nos

ramais da estrada da Feira a Es-

Pescas.-Como consequencia

   

  

   

   

  

ermitiu tra-

o litoral, to-

mando em S. Jacinto as rêdes

-nuita sardinha, que se ,perdeu

 

da Madeira, todas deste distrito

tambem.

associações locais. -- Proce-

deu-se ha dias á eleição dos cor-

pos gerentes das seguintes asso-

ciações:

Empregados do Comercio

Assembleia-geral. - Presiden-

te, Henrique dos Santos Rato;

t.° secretario, Luiz dos Santos

Vaz; 2.° secretario, Cesar da

Cruz.

Direcção-Presidente, Anto-

nio Jose Marques; vice-presiden-

te, Manuel da Costa Azevedo:

tesoureiro, João da Maia da Fon-

seca e Silva; l.' secretario, Au-

gusto Decrook; 2.° secretario,

Acacro Larangeiro; vogais, An-.

tonio da Silva Salgueiro, Fernan-

do da Silva e Mario da Concei-

ção.

Club dos galltos

Assembleia-geral.- Efectivos.

presidente, dr. Joaquim de Me-

lo Freitas; i.“ secretario, João

da Ma'a da Fonseca e Silva, 2.'

secretario, Livio da Silva Sal-

ueiro; substitutos: Presidente,

'rancisco Marques da Silva; t.°

secretario, Jose Augusto Ferrero

Negrão; 2.° secretario, Joaquim

Gamelas Ferreira,

Conselho-fiscal. - Efectivos,

Manuel Lopes da-Silva Guima-

rães, Armando Castro Regala e

Alberto de Azevedo; substitutos,

Francisco Ferreira Encarnação,

Licínio Pinto e José Maria Mon-

teiro.

Direcção-Presidente, Pom-

peu Alvarenga; secretario, Au-

relio Costa; tesoureiro, Domin-

gos Martins Vilaça; vogais, Ma

nuel Pacheco, Armenio Carva-

lho e João de Deus Marques;

substitutos: presidente, Domin-

gos João dos Reis Junior; secre-

tario, Cesar Au usto Ferreira;

tesoureiro, Augu oCarvalho dos

Reis; vogais, João da Cruz Ben-

to, Jose do Espirito Santo e Ro-

que Ferreira.

Recreio artistico .

Direcção. - Presidente, João

de Pinho das Neves Aleluia; vice-

presidente, Firmino Fernandes;

secretario, Antonio Coelho da

Silva; tesoureiro, Joaquim Pedro

Ferreira; vtigais, Jaime Marcos

de Carvalho, Antonio Augüsto

Gmçalves da Silva, Manuel Au-

gust) Sarabando e Luiz Vicente

Ferreira.

Assembleia-geral. -- Presiden-

te, José Marques de Almeida;

vice-presidente. Julio Rodrigues'

da Silva; ti' secretario, Américo

da Silva; 2 ° secretario,

que Marques Sobreiro. .

Conselho-fiscaI.-Albíno Pin-

to de Miranda, Joaquim Ferreira

Felix e Augusto da Costa Gui-

marães. '-'

Consumo publico-A cidade

consumiu no mez de dezembro¡

findo 15:695 quilos de carne,

produzids pelo abastecimento,

no matadouro publico, de 92

bois com o pezo de 15:324 qui-

los; i vitela com o dc 15; e 3t

carneiros com o de 356.

Caixa-escolar José estavam.

_Relação das pessOas que teem¡

conc.rrido para a Caixr-esc›lar

do lic<:u d: Aveiro: '

D. Rosa E. Regula Morais, Av 'r.o;

Manuel Ferreira da Cunha, Aveiro;%a-

nuel Maria Amador, Alquerttbim; pa-

dre Manuel de Oliveira Costa, Arrifa-

na; José Bernardo Balseiro, lliavo; Do-'

mingos Gameias, Aveiro; dr. João Ma-_i

ria Lopes, Ovar; Francisco Marques da-

Silva, Aveiro.

ñ emigração. - Na semana

finda em i2 de dezembro fo-I

ram concedidos 12 passapo ter?

a emigrantes, que eram acompa-'

nhados por 7 pessoas de fami-

lia. Eram naturais dos concelhos

de Arouza, t; Oliveira de Aze-

meis, 4; Mealhada, i; Vagos, yr;

Feira, 2; Agueda, i; Anadia, it;

Estarreia. i.

Proñssñes: lavradores, 3;'es-_

tucador,_t; trabalhadores, 3; do-

mestica, i; carpinteiro. t; co.-

rnerciante, i; pedreiro, r; nego-

Ciante, l. *

Edades: até aos i4 anos, z;

de 2¡ a 4o, 8; de mais de 4o, 2

Sabiam ler e escrever 9, e

eram analfabetos 3.

Destinavam-se todos ao Bra-

:r-

 

$-

zíl. «

Escavações. -A Camara man-

dou proceder ao desaterro do

largo fronteira a capela de S.

Gonça'o, tendo ali aparecido al-

gumas assadas humanas.

A terra tem sido conduzida

para oJardim,_a fim de altear

os novos canteiros.

Pela imprensa.-Sob a desi-

gnação de .Semana ilustrada, apa-

receu lia dias uma interessante

revista semanal, independente,

que tem por director o sr. Eduar-

do Quintela e vê a luz publica

em Lisboa. '

Insere escritos de valor, -con-

tem i6 paginas de magnifico

lente acolhida por que é bem

feita.

Recebemos o n.“ '2. faltando-

nos o r.°, cuja remessa muito

agradecemos. '

oo- Entrou no seu i2.“ ano

a Independencia de Águeda, um

dos mais energicos lutadores do

distrito, habilmente dirigido pelo

nosso amigo, sr. dr. Eugenio Ri-

beiro, atual governador civil do

distrito, de quem publicou o re-

trato <olenisando a posse do car-

go para que foi nomeado.

Muitos e cordeais parabens

+0- Tambem entrou em no-

vo ano de vida o nosso presado

,colega Gazeta de Espinho, a

qnein cordealmente felicitamos

+0- Assumiu a direcção po-

lica da Independencia de Agueda

o sr. Celestino Neto, (Ele fica

substitumdo ali o sr. dr. ugenio

Ribeiro, governador civil deste

distrito.

40- Completaram novo ano

de vida os nossos camaradas

Notícias de Alcobaça e Bairrada-

livre, a quem cordealmente feli-

citamos tambem.

Em torno do distrito-Dois

serradores das Febres do Boeiro

conCelho de Cantanhede, qui_- em

Fermentelos trabalhaVam, atra-

vessaram na barca de passagem

da Pateira para o lado de Ois.

onde se demoraram. Perto da

noite. querendo novamente pas-

sar, chamaram pelo homem da

barca, negando-se este a fazer a

travessia, em vista da tempesta-

de que se havia desencadeado e

logo lhes recomendando que nem

sequer tentasssem a passagem

Eles, porem, não quizeram atm-

der o conselho e, inexperientcs,

meteram-se numa pequena lan-

cha e remaram.

Ao outro dia soube-se em

toda a populosa freguezía que¡

os dois serradores haviam mor-'

rido afogados, pois que alem do

seu desaparecimento fôra vista

na Pateira a lancha a flu tuar,

ao abandono.

Tratou-se logo de procurar

os cadaveres, servindo para isso

as ñsgas, os ancinhos e as tê-

des, sendo então os infelizes en-

contrados na segunda-feira, per-

to da noite, ,depois de muitos

trabalhos e ladigas.

40- Foi já encontrado tam-

bem o cadaver do rapaz de Sc-

gadães, que no dia 2 do corren~

te, andando no Vouga com outro

tro companheiro, na apanha de

lenha que a cheia arrastava, mor-

rera afo ado por a bateira se

ter volta o. .

'13" «oe- Tambem apareçeram já

oscadaveres dos dois soldados

de infantaria 24, que na carreira

do tiro, em Ilhavo, se haviam

metido numa pequena bateira,

de noite, e ten aram atravessar

a cmrente que então a ria le-

vava. Um deles era filho de Ma-

ria da Nactividade, a Pardala,

de Travassô.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

«Vinho nutritivo de carnenc a c Fa-

rinha peitoral ferruginosane contra

a tosseo 'Xarope eitoral Jül'DCS).

da Farmacia de edro Franco St

c _a-Rua de Belem, 147, Lisboa

m1_-

lirleiri li alinea“

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Maria Zelia de Ma-

chado Teixeira, e os srs. dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo e Carlos

Julio Duarte.

Amanhã. a sr.a D. izabel Sampaio

de Castro Côrte-real, e o sr. visconde

de' Salreu.

Alem, a sr.a D. Maria Luiza Mota,

e os srs. Fernando de Vilhena Barboza

de Magalhães, Alfredo Franquera e Li-

cínio Pinto do Souto.

Depois, o sr. Manuel Jorge da Sil-

va Marques.

Em 27, as Sr.“ D. Maria Emilia

Coelho da Mota Prego, D. Maria da

Luz Faria, e o sr. Caetano Ferreira.

Em 28, a sr.ll D. Maria Emilia Pe-

reira da Silva de Bourbon de Maga-

lhães Mesquita, e o sr. Julio Alvarenga.

, Em 29, as sr.“ D. Maria Adosinda

Arnador e Pinho, D. RosaDias de Pl-

nfto, e os srs. Antonio Joaquim Antu-

nes, Manuel Maria ' Amador e dr. José

Evaristo de Morais Sarmento.

VISiTAS f

Estiveram nestes dias em Aveiro

ds srs. dr. Pedro de Carvalho, dr. Bran-

co Silveira, Aurelio Melo, adre Anto-

nio dos Santos Pato, Dav d da Silva

Melo Guimarães, Adelino Valerio, João

Maria da Silva Henriques, dr. Francis-

co Soares e esposa, Manuel José da

Silva, José Monteiro Alberto, Manuel

Silvestre, Manuel Teixeira Ramalho,

Manuel Gonçalves Nunes, José Joa-

quim Fernandes, Manuel Maria Ama-

dor. -

  

O Esteve tambem em Aveiro dan-

do-nos o prazer da sua visita, o sr.

Jorge Pinto da Silva, digno director da

«Companhia-do-gap desta cidade.

Os'QUE PARTEM:

'Acompanhando seu irmão e cu-

nhada, o sr. Luiz Simões Peixinho e

esposa, que, como dissemos, embarca-

ram com destino a Santos, estiveram

 

   

   

  

   

    

 

  

   

   

   

  

  

Srs:drs.Joaquini e Lourenço Simões

Peixinho.

Os que CHEGAM:

Vindo do Pará, onde foi por virtu-

de de negocios da sua casa, chegou a

esta cidade o abastado capitalista nos-

so patricia, sr. Luiz Marques da Cunha.

O Tambem do Pará regressou ha

dias no Anselm, encontrando-se já na

sua casa de Avança, o nosso bom ami-

go e cansiderado comerciante naquele

estado, sr. Antonio Pereira d'Almeida,

filho do honrado proprietario daquela

freguezia, sr. Domingos Pereira d'Al-

meida.

As nossas boas vindas.

O Tambem do mesmo estado re-

gressou a Pardllhó o sr. Firmino Fer-

reira da Silva, laborioso comerciante

naquela cidade.

ENFERMOS

Tem estado de cama, com um ata-

que de influenza. o sr. Florentino Vi-

cente Ferreira, digno recebedor pro-

posto e tesoureiro da Camara muni-

cípal.

O Está rostabeiecido do grave in-

contodo por que passou o activo co-

merciante local, sr. Manuel Maria Mo-

rena.

illllSl) importante

Extraviaram se tres letras

de cambio, respetivamente

de 100, 150 e 200 escudos,

com o aceite deJoão da Naia

e Silva e Beatriz Gamelas e]

Silva, sendo os impressos

unicamente preenchidos na

data do dia e mez do saque

e no* montante em algaris-

mos. Assim, a primeira diz,

em letra manuscrita: 2 -

novembro - Esc.

700300; a segunda: 12-

abril -Esc. 150800; ater-

ceira: 1 -junho-Esc.

2008C0, e estes preenchimen-

tos foram feitos por Luiz da

Naia e SilvaJunior, filho dos

aceitantes.

Previne-se o publico de

que essas letras, sendo hoje

pertença dos aceitantes, não

pódem ser negociadas.

Aveiro, 17 de janeiro de

1915.

joão da Naia e Silva

Beatriz Gamelas e Silva

_W

li estação do caminho

de ferro da cidade

I I

Não é já sem tjlesalento,

tão costumados estamos á re-

beldia da «Companhia-portu-

gueza» em atender quem daqui

se lhe dirija ou quem para aqui

lhe reclame qualquer coisa,

que á Companhia nos dirigi-

mos.

A cidade de Aveiro, que

tão poderosamente tem con-

corrido para engrossar o ro-

sario dos seus lucros acarre-

tando diariamente para os seus

colres tudo aquilo que em

muitos mezes lhe não levam

outras terras por ela bem mais

favorecidas e olhadas, tem ain-

da como edificio de estação a

quasi inféta pocilga_ construi-

da por ocasião da inauguração

do caminho de ferro entre nós.

E não ha meio, não ha

mesmo meio de' se fazer com-

preender a quem superinten-

de na direção du Companhia,

que Aveiro reclama com jus-

tiça e que esta terra tem o di-

reito de exigir-lhe alguma coi-

ca mais do que aquilo com que

ela supõe fav0recê-la.

J à nos não referimos ao

cerceamento das comodidades

a que nos TCJULÍLI com a su-

pressão dos Comboios. Desse

delito, pois é um verdadeiro

atentado contra os interesses

comerciais da cidade a falta de

comboios ascendentes e des-

cendentes a que o estado con-

flituoso de alguma nações da

Europa serve .de pretexto, não

a absolveremos nunca.

A companhia suprimiu o

tramway i7, que era o que

maior numero de vantagens

«nos dava pelas relações co~

merciais creadas com' todo o

norte e 'es,e-i.ilmente com o

Porto, e fez de Ovar a estação

terminus do que dali podia vir

ate' cá para voltar, sem alte-

ração do at. ai horario, ao pon-

 

Entende ela, que é sobem-

na, poder talhar a seu modo

do que por direito cabe ao pu-

blico que lhe dê.

Reclamações? ProtestOs-Z'

De que valem! Ela não se en

comoda,uma vêzque não tem

1quem a ob igue ao cumpri-

,mento dos seus deveres.

E e' assim que ela mantem

como edificio de estação u :l

barracão mal dividido em que

mal se acomodam as suas di-

ferentes repartições, e que bem

mal serve o publico que afim

em tão grande numero ao li-

¡mitado numero de comboios

'que ai passam.

Esse edificio e' uma ve. -

gonha e ela bem o sabe.

E' vêr; a Granja. Um dus

lseus mais habeis funcionarios,

o sr. Duarte de Melo, train.;-

forrnou o antigo parditiro nt:-

ma coisa decente. elegante c

ate' artística, com que a pc-

quena praia se alindou e en-

grandeceu. i

Nós continuamos, por des-

graça da terra. com o velho e

indecentissimo ediiicio que de

longe em longe sc- refresca com

uma pintura barata.

No cais fronteiro, nem ao

menos um tolde que abrrgue a

gente dos rigore; do inverno e

dos ardores do sol no Verão!

O desmazêlzi chegou a tan-

to!

Pois ha de ouvir, a Com-

panhia. as Censuras que lhe

são cabidas, até que um dia

se resolva d at -nder a essa e

outras necessidades desde mui -

to reclamadas.

Vamos a isso. Para come-

ço, basta por hoje.

Obras

Com a ascenção do atual

governo ao poder, já a nossa

terra lucrou.

Pelo ministerio do fomen-

to foram autorisadas'as obras

la reaiisar no edificio do li-

ceu, que tinham dotação es-

pecial mas cuja importancia

não vinha desde muito tem-

po; e pelo da instrução foi

enviada á Camara municipal

a quantia de mil e quinhen-

tos escudos com destino a

construções escolares.

Foi tambem mandada sa-

tisfazer a divida de 150 escu

dos que ha perto de tres anos

o sr. dr. Alvaro de Moura

havia abonado ao liceu para

'uma excursão escolar devi-

ldemente autorisada, e de que

¡ha tanto aquele professor e

digno chefe do estabeleci-

mento estava no desemboiso

não obstante reiteradas re-

clamações.

Como se vê, não foram*

vãs as esperanças que a ci-

.dade pôz no novo ministerio

ao vê-lo, constituido, assumir

as redeas da governação pu-

blica.

Alguns frutos se vêem já

duma orientação honesta de

trabalho e dedicação por uma.

terra ha tanto votada pelos

poderes publicos ao mais

condeaavel desprezo.

Vamos indo, vamos an-

dando. A breve trecho, é nos~

sa fé, outros factos darão

realidade aquelas tão legiti-

mas e tão justificadas espe-

ranças.

-W

AGRADECIMENTO

Caciano Ferreira do .An-

drade, em extremo penhorado

com todas as pessóas que por

ocasião da morte de seu pai'

lhe manifestaram sentimento¡

Dem como corn aquelas que

acompanharam o cadaVer a

sua ultima jazida, agradece por

esta forma eniquanto pessoal- .

mente o não pode faZer.

A todos expreSsao seu re-

conhecimento mais vivo.

Aveiro, 29 de janeiro do

  

pinho e de Argoncida a S. João texto c recobcu de certo; exce- em Lisboa, de ondeiá regressam, os ¡9¡5,to de parti'a.  



 

fi situação em Strasburg'o em disposição de alcançar

gloribsas vitOrias.

Um correspondente de

Berne diz que os alemães bid _

SãO-de uma.parte da Alsacia

pelos francezes. foi a chega-

da' de um comboio cheio de

feridos alemães, o que pro-

,continuam a ser durissimos

para os alsacianos e não ha

província na Alemanha onde

um estrangeiro tenha tanta

dificuldade em entrar, como

na Alsacia-Lorena. Os alsa-

ciacianos. são tratatos como

inimigos pelos alemães e qua-

si todos os dias são publica-

dos-regulamentos novos pe-

las autoridades militares.

Ha algum tempo, acres-

centa o correspondente, que

se faz uma guerra encarniça-

da á lingua franceza, ás ta-

boletas dos estabelecimentos,

a todas as inscrições ou avi

'sos publicados em francez; e

ainda mais: o principal jor-

nal franco-suisso, 0 jornal de

Genebra, não póde agora

vender-se em Strasburgo O _ '

editor desse jornal declara

que este tem 600 assinantes

em Strasburgo, todos com a

assinatura paga, e não rece-

bem o jornal.

Aqueles que fazem pro-

gnosticos sobre o resultado

da guerra e põem em circu-

lação noticias desfavoraveis

aos alemães, são persegui-

dos com a maior severidade.

Um operario alsaciano que

disséra que a Alsacia se tor-

naria franceza e que os dia-

_bos negros fariam uma com-

pleta carnificina n'osalemães,

foi condenado a um“mez- de

prisão. Um outro alsaciano,

empregado num estabeleci-

mento bancario, acusado de

ter afirmado que, num só dia,

os francezes tinham aprisio-

nado 180:000 alemães e mor-

to 200:000 homens do exer-

cito alemão, foi egualmente

condenado a um mez de pri-

são. Uma mulher de Stras-

burgo que pretendia que o

kronprinz estava prisioneiro

dos inglezes e que a doença

do imperador não tinha ou-

tra cousa senão o desgosto

por esse facto, foi condena-

dada a mais de seis semanas

de prisão. Finalmente, tres

randes estabelimentos- 'de

trasburgo foram 'obrigados

a permanecer ?fechados-'dii-

ra'nte aífesta do Natal e do

Ano-'now pelas autoridades

militares em consequencia

deter exposto brinquedos

com bandeiras francezes.

~ O acesso ás torres 'da ca-

tedral- de Strasburgo está

proibido. A população faz

preparativos :para um novo

oérco- ~e põe de lado uma

grande quantidade de provi-

sões; Naturalmente'só entram

emvStrasburgo asmais vagas

noticiasd'o 'que se passa fóia

dar'citiade, mesmo na Alsa-

cia-No emtanto,-os negocios

parecem continuar de uma

maneira-satisfatoria, segundo

o que diz um habitante de

Strastgo, que não é favo-

ravel aos alemães. Us preços

teem'aumentado pouco, sal-

vo o pão e os legumes secos;

mas a carne está barata. To-

dos os-'tea'tros se achom fe-

chados, mas ha na cidade

muitos cinematografos, que

apresentam o [imperador ale-

mão e as suas tropas sempre

   

   

   

  

'burgo que os francezes não

atiram muito alto, como o

pretendiam os professores

alemães. As autoridades -fa

zem todo o possivel para im-

   

   

        

  

se

flito com o seu chaufeur, de-

pois do que, não se sentindo

com forças para subir até ao

quarto, resolveu passar a noi-

te no automovel, onde ador-

meceu profundamente. Ven-

do-o, 0' chaafeur, 'pensou em

vingar-se e, lançando o car-

jante ainda adormecido e re-

 

   

”contraran-se detidas num ter-

 

riiiioi, aspectos e lltlltlS recentes '
------~-HM&W›---_--Hm~

No TEATRO DA GUERRA

reno perigoso, cortado por larga linha onde se teem rea-

diferentes pontos. Por outro lisado os mais importantes

lado, o exercito austro-ale- progressos,quepermitem fun-

mão, encarregado de ocupar damentar grandes eSp'eranças,

os caminhos edeiezas que 'graçasa um alto comando

dão acesso aCracovia, acaba realmente de primeira or-

de receber uma deceção qua- dem.

si sem precedentes. Sabe-se Pelo seu extraordinario

por fim, porque a artilheria valor, acrescenta o Observer,

russa, muito activa nos ulti- os caçadores alpinos france-

mos dias, se calou subita- zes triunfaram nos Vosges,

mente. E' que os russos, de- perto de Steinbach. Domi-

pois de terem retirado amai- nam Cernay, a entrada de

or parte desuas tropas, aban- Thann, e estão' á vista do

donaram o seu plano de ata- Rheno e da Floresta-negra.

que contra Cracovia, afim Os combatestravados pe-

de o empreender novamente los francezes nos Vosges so-

Operando de um modoinespe brepujaram quanto fizeram

fado, 00m um exercito que noutras partes, ainda nesta

ocupe asposições mais im mesma guerra, onde as suas

portantes dos Carpathos por qualidades militares se 'têem

parte da Bohemia. salientado de tão de deci-

0 exercito austrO-hunga- sivo modo. Arremessaram-se

ro não póde já tomar a dire- contra o inimigo com um he-

ÇÃO de Val'SOVÍa atfaVéZ da roismo que todo o francez

região p'antanosa, Glide OS deve reconhecer e admirar.

unicos caminhos que pôde Justificaram por completo a

utilisar estão minados e em confiança que o seu genera-

P0der dOSYUSSOS--Além diSSO, lissimo, homem pouco fala-

está na necessidade de de- dor, depositou neles quando

fender Cracovia, detal modo, exprimiu a esperança de uma

que lhe 'Não festa outra dire- vitoria proxima. No grande

ção para fazer frente aos rus- coração da França lateja ho-

SOS, dO que aWÍGIÍÍZka-BOS- je plenamente a esperança.

nia, onde se encontrará em A “nação das ferocjda.

“Edições m“¡to deSÍaVPTa' des cometidas pelos alemães

VÊ'S' O.°°ma“d° ausmacp nos habitantes das 'regiões

"ao'pOdla saber - com* segu' que-Loraza'r da guerra pôz em

'ança se Os r“.ssos'quemm seu poder, torna'dez vezes

ocupar aHungna› atacar C'a" maior o heroísmo dos 'nossos

com' O“ 'cansar simultanea- soldados. Esta historia de

mente os dois exercitos. Per- horrores é quasi “ms emo_

d.“am ms“? Cinco OB se“ cionante'do que os excessos

mas' sucesswamente "ao P0' 'cometidos na Belgica. Nesta

derá efetuar no tempo neces- exposição 'de sangrent'as

sam? a.m°bilisaç.ã° das “O“ crueldades, de baixas pai-

pas md.“pe'lsavelã' xõesdesencadeadas, de actos

A .Sltuaçao mm“" da m0,' de selvageria,'observa-se não

"alqula a.“siro h“"gara. e' só a falta de cristianismo,mas

pms' gramS'ma' A3 dlser' até do humanitarismo, que

ções incessantes de soldados submerge os alemães num

r“the'losÊ mmenos› Ê des' abismo de infamia e justifica

morahsaçaoigeral' as disser" a decisão dos aliados de des-

ções entre oficiais austríacos mm. um smema, que perm_

e alemães' a essassez de V" te tais horrores que deshon-

veres e'de munições para a ram o mundo.

artilharia grossa, ameaçam - O terceiro emo foi al_

lnfalwçlme-me :a d-Ênota' cançado em Soissons. Cons-

Hungria nao pode ja consti- . d

tuir um auxilio para os ou- “me uma nova pmya e que

. . . ogeneraljoffre pode esco-

tros. MUitos dos seus distri- lhe' a ora o ponto em que

tos estão já invadidos. Ne- g .

. . tomará a ofenSiva e se asse-

cessna defender a sua capi- á .oridade D

tale mais de 20 regimentos ggãre :ggggk do vigora;

hungaros estão detidos em ã .d d f r . l

Bakovina para intentar a de- a rap¡ .ez. o e-S o ço Eng ez

¡eza da Transylvania que a Vitoria seja _ pareial ou

Concentraram um exerci- tom' que se conslga rapida

to_ bastante numeroso em ou lentamente. Devemos aos

“ente de Homonna e en_ aliados, que tanto fizeram,

viam-se trepas para Leuchau que tanlq SOfreram' delta¡ em
seu aUXlllo, no prato da ba-

e Bartreze; mas tudo isto se -

A . . lança, até ao ultimo alento d'e

faz como ultimo recurso, p0is nossas forças.

Wim? ããêalusíãtiff Confiados ao nosso vo-
ç p ' der e em nossas resistencias,

nará inuteis os seus esfor- podemos olhar de ¡rentee

ços' sem inquietação a eventuali-

dade de uma longa guerra;

mas não podemos esquecer

á França as suas regiões no

norte ainda sob o poder do

inimigo e a sua vida indus-

trial, quasi suspensa, e á Bel-

gica, destruída e incendiada.

Os nossos chefes de exercito

dizem:

.Dispomos de todos os

homens de que é possivel

dispôr; não necessitamos nem

O primeiro indício rece-

vou á população de Stras-

pedir que saibam todas as

noticias do distrito á roda de

Strasburgo e as viagens na

direção de Metz nem mesmo

são autorisadas a subditos

alemães, a não ser por per-

missão especial das autori

dades militares.

t

Vigança á altura

    

  

  

                           

   

  

  

 

   

          

    

 

  

               

    

 

  

  

      

  

 

A historia passou-se, di-

zem as gazetas, na semana

finda. Um general austríaco,

amante da pinga, bebeu-lhe

de mais, a ponto de se embe

bedar. Como o vinho lhe des-

para a bulha, teve um con-

rO' atodaavelocldade, entrou

nas linhas russas com o via

senando consoladamente. O

general prisioneiro terá ago-

ra tempo de meditar sobre

qual das duas coisas é peor:

se a in'temperança, se o mau

humor; '

Boa resposta'

Um oficial alemão entra

num estabelecimento de um

vendedor de objetos de arte,

em Lile, fazendo soar o di-

nheiro nas algibeiras e pe-

dindo para escolher um obje-

to interessante com que po-

desse brindar a noiva, que o

aguarda em Berlim. Pacien-

temente,,o negociante mos-

tra-lhe objetos preciosos, que

o oficial .mira e remira, até

que, depois'de um quarto de

hora de maslsada, diz: .

- Não gosto. lsto não é

o que eu desejo. Quero coisa

mais fina. .

Ao que o dono do estabe -

lecimento retorquiu:

. _Melhor não tenho. Mas

o senhor encontra facil-

mente em qualquer estabele-

cimento de Paris...

E como os presentes ,sor-

rissem, o oficial alemão saiu

porta fóra desaparecendo na

direção. . . de Berlim.

i

Os russos em Cracovia

R-

d ofensiva franceza

Diz o Observer, folha bri-

tanica. que a ofensiva fran-

ceza obteve exito em tres

pontos: uo extremo esquer-

do, primeiro os marinheiros

francezes lutaram ai com va-

lor e abnegação tais, que são

considerados como das me-

lhores tropas do exercito, o

qual deve classificar como

um dos melhores da historia

gloriosa de França. Não obs-

tante, é no outro extremo da

As operações russas, se-

gundo um correspondente,

estão-sedesenvolvendoamea-

çadoras contra a Hungria, se~

gundo o plano, detidamente

concebido pelo general Ruz-

ky, que é executado sob as

ordens do general lvanoff.

As colunas austriacas que

haviam chegado a Nida, en- nem de homens; mas recla-

  

   

  

        

  

priro nosso dever de 'alia-

dos»

Umadescoberta importante

to Marne: .

atual é dificil por causa das

trincheiras que é preciso esta-

belecer,

aproximar-se d:las. O padre

t.- da linha de batalha desde

  

   

de aprovisionamentos novos

memos a segurança de que ternadarnênte de senhor, e,

o governo não retrocederá

perante nenhuma das med¡

das que podemos ter neces-

sidade de adotar para cum-

apesar do constante bonbar-

deamenio, os alemães não p.0-

deram avançar um passo.

Um oficial ferido contou

que o seu regimento, _que ocu-

pavauma das trincheiras das

posições de Bolimov, repeliu

numa só noite 13 ataques con-

secutivos. O inimigo avançava

em colunas apertadas, que eram

completam inte exterminadas.

Depois do decimo ataque, os

cadaveres formavam moniões

tão altos, que os russos não

podiam dar fogo. Em vista dis-

so foram mandados homens

apartar os cadavcres, a tim das

metralhadoras funcionarem. E

assim repeliram os russos os

tres ultimos ataques, servindo

os cadaveres do inimigo de pa-

redes protetoras...
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Lê-se num jornal do Al-

iSibe -se quanto a guerra

sendo mortífero o

Couchet, cura de Vaux-sous-

Subigny, maqueiro divisiona-

no, e que tem eat-ido na fren-

0 principio da guerra, procu-

rou e encontrou um meio pra-

tico de tomar as trinceirassem

perder muitos homens. Infor-

mou da sua ideia o estado-

maior. Foi a ii de dezembro'.

Exigiram lhe os desenhos eum

relatorio explicativo. A coisa

foi reconhecida como eminen-

temente importante e decidiu-

se logo a sua fabricacão. Não

podemos dizer do que se trata

por causa da espionagem e

tambem da censura; mas po-

demos dizer, no entanto, que

muitos deverão a conservação

dt vida a este pidre-soldado.

Vai ser dado um passo mais

para a vitoria. '

Guardando o. segredo, a

França quer assegurar-se de'

um avanço de fabricação so-

bre o inimigo, que poderia ndo-

iar esse engenho.

4

As ultimas baixas

Dizem de Copenhague que

se Publicaram as ultimas listas

de baixas alemãs (do n.° ii7

ao n.° 121), resultando delas

que os prUSsianos perderam

44 299 homens, oficias e sol-

dadOs, entre mortos, feridos e

desaparecidos. Com as listas

anteriores perfazem um total

de 8402000 homens.

Para conhecer o total das

perdas alemãs convém acres-

centar a esta ultima cifra as

baixas assignaladas em 134

bavaros, go saxonios, -88 wur-

temburguezes e i4 navaes. A

ultima lista naval contém i:0i9

nomes de oticiaes e marinhei-

ros mortos, feridos ou desapa-

reci'dos.

As perdas bavaras são as

mais elevadas.

Nos combates travadas du-

rante o mez de novembro em

Wyischaese, perto de Ypres, o

i7.° regimento de reserva ba-

vara foi completamente aniqui- '

lado c todo o estado maior

desse regimento ficou morto ou

ferido.

I'

Impressões

Um correspondente de

Petrogrado comunica as se-

guintes impressões sobre a

guerra a um jornal inglez:

«No decurso da semana

passada a ação ofensiva das

tropas alemãs da Polonia con-

centrava-se numa zona apro-

ximadamente de dez milhas de

extensão, a uma distancia de

30 milhas a oéste de Varsovia.

Esta zona estmde-se pela mar-

gem direita do Rawk'i, entreo

povo de Magheiy, situado a

duas milhas ao sul de Golirnoy

e Suit-i, aldeia aqui distante de'

Bolimoy e de Socharzen

Os alemães teem ali doÊs

corpos de exercito, um na li-

nha de fogo e outro na de re-

serva. Teem tambem em po-

sição avultado numero de pe-

ças de grande calibre.

As trincheiras do inimigo

na margem _direita são quasi

paralelas ao cerco do Rawka,

numa distancia de múitas mi-

lhas. Em certos pontes uma

trincheira alemã atravessa uma

aldeia por uma ponte, ao pas-

so que uma trincheira russa

atravessa outra.

Os alemães fazem todos os

esforços para se apoderar do

bosque de Bolimov, que é 'per-

to, e, segundo o que dizem os

prisioneiros, estão resolvidos a

passar por entre as linhas rus-

sas, a fim de conseguir o seu

objetivo.

Ha uma semana que se_

está travando nos arredores de

Bolimox um encarniçado corn-

bate. As posições mudam al-

I

R defeza do canal de Sue¡

O Dalai-telegraph publi-

ca o seguinte num dos seus

ultimos numeros:

«A linha de defeza do ca-

nal de Suez acha-se bem arti-

lhida, com tropas seguras e

canhões superiores aos do ini-

migo. _ _ _

O aprovisionamento encon-

tra-,e bem organizado, 'e as

comunicações necessarias esta-

beleceram-se entre as diferen-

tes secções da linha e_ do mar.

Em resumo: a linha de de-

feza do canal constitua uma

dessas raras posições militares

que sc poiem cónsiderar como

inexpugnaveis, sendo portanto

dificil crêr que 'os 'alemães

pensem seriamente em lançar

as forças turcos contra essa

fronteira estrategic'a de Egi-

pto.

_o _

mudança de'tom

Refere um despacho de

Roterdam, que se nota ”no

tom”:da' imprensa 'alemã lima

grande mudança. Num artigo

da Gazeta de Colonia, subs:

crito pelo professor Pafs'eval,

diz-se:

.Se a Alemanha for der-



rotada, será impossivel exigir;

lhe; uma indemnisaçãoáportjue i .

lhe pão ficará _nem um homem

nem um Centimo. Que'osrnos-

: -sos -' inimigos Se conVençam'

disso.

Um portuguez em França

O sr.. Eduardo Ruy de Aze-

vedo Coelho Levita, filho do

sr. visconde de Almeida e Vas-

concelos, partiu já ha dois

anOS para Cambo-les-bains. a

fi n de procurar alivio para

u na a poussée › tuberculose.

Frequentava então o curso dos

liCens e estava alistado em ca-

valaria 2. Ao rebentar a con-

flagração europeia, os seus

' vinte e um anos, ardentes de

mocidade, não souberam re-

sistir ao arranco generoso que

o levava a oferecer o seu san- j

gue e a sua vida ao paiz; que

o tinha curado. Para ele tra-

tava se apenas do pagamento

duma divida Partiu. Alistan-

' do-se como voluntario, foi en-

corporado no quinto exercito,

primeira divisão de Marrocos

e primeiro regimento estran-

' geiro que se encontra na fren-

' te de combate, na 'região de

Não desmentiu aCraonne.

bravura portugueza quem em

' varios recontros encarniçado:

se achou, e bem nos podemo
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ç Natas Varias

Ai'passagem das forças vin-

-das'do norte com' destino a

Angola, tem sido objeto de ca-

lorosas manifestações de sim-

patia entre nós.

Na 2.' feira duas bandas

de musica, acompanhadas de

muita gente, estiveram na ga-

re da estação do caminho de

ferro tocando hinos patrioti-

cos, soltando-se entusiasticos

vivas á Patria,á Republica,

ao exercito, á marinha, ao go-

verno, etc., etc.

'De manhã passou infan-

taria 18 com o 3.° grupo de

metralhadoras, e á noite in-

fantaria ig, de Chaves, e um

batalhão de infantaria 20, de

Barcelos.

Entre os expedicionarios

iam muitos rapazes do Insti-

tuto, Academia, e outras es-

colas do norte, alguns dos

quais aqui cursaram aulas do

nosso liceu.

da, cheia de calor e de entu-

siasmo. patriotico.

-oo- O sr. dr.

gundo troço de infantaria de

Guimarães, no proximo mez

passar uns dias com os seus,

Foi magestosa a despedi-

Jose' Soa-

res, que só segue com o se-

de fevereiro, veio ainda aqui

sendo muito cumprimentado.

40- O governo lrancez

permiu seja exportada para

Portugal, a granel, a batata

destinada a sementeira.

Ao que nos consta está a

chegar tambem um grande

carregamento de assucar. P_ois

apezar destas e outras provi-

dencias adotadas em favor da

vida_ no paiz, todos os gene-

ros continuam por um preço

fabuloso, com tendencia para

todos orgulhar,se a França ven-

cer, porque algum sangue de

gente nOssa amassou a custosa

vitoria.

Por uma carta do heroico

. combatente, pode vêr-se que

aprendeu com os seus irmãOs

d'armas não só o entusias-

' mo irresistível como tambem

o sangue-frio na presença do

inimigo.

Eis alguns trechos:

 

    

   

   

«Neste momento, só se deve

viver para esta bela França, e,

agOra, ser soldado é uma posi-

ção invcjavel._|uro que não tro-

caria o meu logar pela maior for-

tuna do mundo.

A noite passada, fizemos fo-

go cantando a Morse/hum'. . . Ahl

. meu caro amigo, não posso des-

crever-lhe o que sejam alguns

milharesde vozes, entoando este

soberbo hino num quadro seme-

lhante. O nosso estado era tal, que

- mais facil seria reduzirem-nos a

,pó do que fazerem-nos recuar um

milimetro, pois somos como o

cavalo de Roland-quando sabe

que o querem fazer recuar...

avança. .

. Mas, voltando á Marselheza.

Vi camaradas meus que a canta-

vam com convicção fanatica, e

' as lagrimas nos olhos. Um maho-

'metano não diria melhor a sua

oração.

A minha saude é sempre ma-

gnifica; engorda.

' Estou muito satisfeito com o

meu novo logar (1.”l secção de

metralhadoras); é bem mais in-

;tereSsante e podemos regálos

mais á nossa vontade. Faço o

.possivel para não desperdiçar um

tiro.›
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_ DECIMA PRlMElRA PARTE

mwçro na .tosa BBIRÕO

.Longe de Espanha

 

Ill

Notícias' da Espanha .

.O conde pensou em apre-

sentar-me ao gene l e pedir-

Ih: formalmente at

ri mim: eu consegui que ele

nãodesse este antes de

eu' falar tordti'go.

, ;Espero impaciente a res-

' ta.,, ., g.

a ?she'lãlntrega a carta. ao bar-

queimanporque eu vou todas

asinoites ã sua' humilde caba-

mão pa-t

 

   

  

  

   

  

  

   

  

Subirem ainda l

territorio

de Loanda:

«Nova proeza dos alemães :-

mos a seguinte nota oñciosa:

torio portuguez, nas imediações

do vau Calueque do rio Cunene.

O combate durou desde a

madrugada de dia 18 até muito

depois do meio dia, tendo .as

nossas forças resistido com o

maior valor ao embate de tro-

pas superiores em numero e ar-

tilharia. -

O sr. tenente-coronel Roça-

das entendeu mais conveniente

ocupar'outras posições onde for-

ças nossas se achavam concen-

tradas, o que se fez na melhor

ordem.

Tivemos algumas baixas em

feridos, mortos c desaparecidos,

.Sei que a habitação que

ocupas tem duas janelas que

recebem luz do jardim. Ah!

se eu podesse chegar até essas

janelas ! l. . .

_ Daniel.›

Clotilde respondeu assim:

-Nunca me pareceu tão

formosa e poctico o ceu da

Suissa como nesta noite: amo-

te mais do que nunca, mas

tambem mais do que nunca

reCeio pelo nosso amor.

.Se meu pai sonhasse que

estás perto de ”mim, esta _mes-

ma noite me levaria das mar-

gens do lago Leman.

«Precisamos de muita pru-

dencia, e de grande segredo.

.Julgo dificil a realisação

dos teus desejos, que são os

mens. Habito no andar supe-

rior, e para deSCer ao jardim

tenho de passar pelos ap05en-

tos de meu pai;

_. Posso, comtudo, 'escre-

Ver-tê, e 'receber as tuas car-

na,\'_onde› passo algum tempo, tas por intermedio do bar-

queira.falando de ti.

ls
l

40- .lornais de Angola, que

o ultimo correio nos traz,.in-

Serem esclarecimentos acerca

da lucta travada entre portu-

guezes e alemães ao sul do

Assim, conta a Provincia,

Ao fecharmos o jornal recebe-

As nossas forças foram ata-

:adas por forças regulares ale-

mãs no sul da Hurla, em terri-

mas ainda ,se não receberam pot'-

menores. '

A Alemanha segue por mau

caminho. E se não, veremos»

o. Os jornais francezes

continuam a acentuar a cora-

gem das tropas portuguezas

em Angola, que combateram

forças alemãs quatro vezes

superiores, que tiveram per-

da's muito sensíveis e maiores

do que as nossas, comprovan-

do-se assim a coragem e a

valor militar dos soldados por-

tuguezes.

#-

i Serviços do exercito

Foi _colocadoa seu pedido

em Coimbra, o antigo tenente

de infantaria 24, nosso bom

amigo, sr. Antonio Ferrão.

.+0- Foi promovido a te-

nente o alferes de infantaria

24, nosso patricio, sr. Amilcar

Mourão Gamelas.

4.- Pela sua promoção a

major, foi colocado na sede

da 2.“ divisão, em Vizeu, o

antigo capitão-medico de in-

fantaria 24., sr. dr. Zeferino

Borges, que aqui tem estado

com alguns dias de licença.

Sentindo a sua saída de

Aveiro, onde gosava simpatias

e estima, felicitamol-o pela

promoção.

*Baixou ao Hospital-

militar de Lisboa afim de po-

der ser operado por virtude

dum padcimeuto nos olhos,

o capitão de infantaria 24, sr.

Mario Mourão Gamelas.

*Todos os mancebos

que até ao dia 31 de deZem.

bro findo tiverem completado

tô e tg anos de edade, são

obrigados a participal o, du-

rante o mez corrente, á Co-

missão do recenseamento na

secretaria da Camara munici-

pal do concelho, a fim de se-

rem rnscritos no recenseamen-

to militar.

Esta participação e' tam-v

bem obrigatoria dos pais, tu-

tores ou pessoas de quem de-

pendam os _mancêbos chega'-

dos as refetiidas \condicõçãí de

edade. 7"' "

+0- A encorpóraçãó :dos

recrutas de 1914 chamados

na i.“ época de 19t5 ha _de

ter logar de ra _a 15 do cor-

rente, devendo Ser solicitadas

na secretaria da. camara as res-

pectivas guias de marcha, com

a precrsa antrupação. '

+0- Foi por ordem supe-

rior mandado suspender o tra-

balho das novas inspeções, or-

denadas pelo ministerio da

guerra transacto e que redun-

dou num desperdício _ enorme

para a Fazenda publica sem a

menor vantagem_ o'u utilidade

pratica.

4h 0 3.° batalhão de in-

fantaria 28,destacado emAgue-

da, que se achava aduartelado

 

.De novo te recomendo

que não cornetas alguma im-

prudencia, que poderia ser-

nos fatal. Quem sabe se o

tempo e a minha cónstancia

conseguirão vencer meu pai!

.Adeus, Daniel; não duvi-

des um momento de que sa-

berei cumprir a promessa que

te fiz.

i Clotilde. e

Na ,noite seguinte, Clotilde

poude entregar a carta ao bur-

queiro sem grande dificuldade.

Vejamos agora nós ,como

Daniel soube o paradeiro da

sua querida Clotilde.

O conde da Fé, logo que

soube da partida do general

com sua filha pelo caminho

de ferro do Norte, e que no

mesmo comboio viajava um

homem incumbido de lhe dar

conhecimento do itinerario do

marquez del Radio, preparou

a sua viagem com o maior se-

gredo para dois dias depois.

Quando o conde e Daniel

chegaram a Paris, no hotel em

A .

no antigo'ediñcio do tribunal

judicial', 'Camará municipal,

administração e repartição de

finanças do concelho, instalou-

se já com as suas' secretarias

no novo e magnifico edificio

da iniciativa da Camara muni-

cipal, edificio que fica nas

Chás, na estrada da capela de

S. Pedro.

:IMIN'I'IIM

lixpetltçio da Virgem

(18 de dezembro)

  

_lá faltavam poucos dias,

ara Maria ser Mãe.

o desejado Messias

hade nascer em Bethlem.

Do Ceu, fitando os espaços,

,a Virgem, nos ternos braços,

já cuida amparar jesus.

Cuida ver essa beleza,

que afastar vem a tristeza,

jcomo sól de nova luz.

a Ohl Ceu=Maria exclamava

com bem intimo fervor:

do crime não sou escrava

pela graça do Senhor.

ntre as mulheres ditosa,

de Jesus Mãe carinhosa

de certo em breve serei.

,M ts da Redempção a aurora

'em brilhar mais se dernóra,

quanto mais a desejei»

E, quanto mais se aproxima

o termo, que desejou,

mais extatica se anima

e ditosa se julgou.

Seu coração não descança,

sem que nasça essa criança,

que os homens virá remir.

-Quasi os dias são passados

E Maria os ternos brados

mais intensos faz ouvir!-

Maria tinha desejos

de Mãe tão ditosa ser

e logo cobrir de beijos

o que em breve ha de nascer.

Em extasis se elevava.

Dos humanos desejava

ver a luz da Redempção.

E, por isso, em cada instante,

manifestava anhelante

a natural expansão.

 

Esses desejos ardentes,

que enflamavam corações

d'aqueles povos tão crentes-

?desde antigas gerações,

todos a Virgem ,Maria

no seu _coração sentia.

iMas, como escrava fiel,

[na memoria tinha impressa

sempre a sublime promessa

ldo Archanjo San Gabriel.

Che ou, finalmente, a horal

E a irgem é feliz Mãe.

;Já da Redempção a aurora

;Ela em seus braços sustem.

Cobre o Filho com mil beijos,

vê cumpridos os desejos

de ser Mãe do Redemptor.

Esquece os antigos prantos.

Vê celestiaes encantos

'n'aquela mimosa flor.

l

E então com meigo sorriso

'o Filhinho acalentou.

Viu na terra o Paraiso,

por que tanto suspiroul

fE, de prazer, lacrimosa,

;viu-se a mulher mais ditosa,

que o mundo poderá ter.

 

l
m

que tinham combinado des-

cançar, encontraram uma cur-

ta conCebida nos seguintes

termos: '

.Sr. conde: -Creio que va-

mos para a Alemanha: ignoro

em que ponto paramos. Sou

de opinião que v. ex' fique

nesse hotel até receber novo

aviso meu. Seu mais leal criado

Lourenço..

O conde convenceu-se de

que o seu secretario Castro ti-

nha procurado um homem in-

teligente e util para a comis-

são de que fóra encarregado.

Esperou no hotel de Paris,

e tornou a reCeber outra car-

ta, cujo conteúdo se segue:

«Estamos em Genebra,

hospedados no hotel de ln-

glaterra : parece-me que o ge-

neral deseja alugar uma das

preciosas quintas situadas nas

margens do lago Leman.

.Creio que não pensa por

Viu Jose, o Bs terno,

beijar o'ÀEllño', o Eterno“ -

corn bem intimo prazer.

«Gloria ao Senhor›l Nas alguns

a Virgem ouviu então;

«paz na terra às creaturas,

que da paz mais dignas são.›

E, àqueles santos louvores,

uniram-se os dos pastores,

que vão adorar Jesus.

E uma estrela refulgente

os Magos, lá do Oriente,

a Bethlem então conduz.

A Espectação de Maria

nós devemos recordar

com a mística alegria,

que póde a crença inspirar.

Ao Ceu tambem aspiramos.

Extaticos confiamos

de Maria no poder.

Podem assim nossas almas

alcançar as verdes palmas,

que no Ceu se vão colher.

Aveiro

Rangel de Quadros.

 

Nas quatro estações

Il MODA DE HOJE

Pode dizer-se que deixa-

ram de existir as saias aperta-

das, que são substituldas por

outras amplas, airosas e cor-

retissimas.

Como era natural, impoz-

se a necessidade de vestir com

logica, da qual careciam aque-

las saias, que mal teriam um

metro de roda e obrigavam as

pessoas que não soubessem

protestar contra a sua tirania

a mover-se como se foram la-

vandiscas assustadas.

Os !rolleurs de pano são mui-

to bonitos, e as saias preguea-

das e curtas são muito gracio-

sas ao andar e su'namente ele-

gantes quando em repouso.

Com estes vestidos costu-

mam uSar-se como agasalho

os blusões russos ou os mao-

fertan, muito praticos por to-

dos os motiv0s.

Os trajes (faprês midi admi-

tem todo o genero de fanta-

sias,' predominando as man-

gas largas.

p Um dos mais lindos mo-

dêlos é de veludo chifon pre-

to e sobre-saia de gaze com

tres franjas, urna ao redor da

cintura e ap outras duas mais

abaixo, distanciadas entre si

dez centimetros. Na orla da

sobre-saia tem uma guarnição

de skungs, e, como cinturão,

um viez largo de meire'.

A chemisetle, de gaze preta

sobre gaze branca, tem as

mangas lisas corn punhos de

moire' pretos, feitos cam tiras

de quatro a cinco centimetros

de largo e tufos de renda bran-

ca egual á que guarnece o de-

Cote.

Sobre a chemisette é de

muito bonito ef:ito um casa-

co de veludo preto, bastante

aberto, curto nas c0stas, for-

mando dois biCOS á frente e

 

m

vir comoseu afilhado. Sen

criado leal Lourenço..

No dia seguinte, o conde

da Fé recebeu um telegrama.

a Nas margens do lago.. Es-

pero a v. ex.l no hotel de ln-

glaterl'a.

Lourenço»

O conde e Daniel parti-

ram naquela mesma noite pa-

ra a Suissa.

Lourenço esperava efecti-

vamente no hotel de ingla-

terra.

- Sr. conde, disse Lou-

renço ao conde, julgo que a

minha missão está acabada. O

general e sua filha habitam a

celebre quinta de Diodati, nas

margens do lago Leman. Se-

gundo o que averiguei,ten-

cionam demorar-se ali algum

tempo, porque o general pa-

gou um semestre adeantado.

- Perfeitamente, respon-

deu o conde esfregando as

emquanto em continuar a via- mãos, estou contente comsi-

gem. Se serealtsaren'i as m1- go, Lourenço, saberei recom-

nhas suposições poderá v. ex a pensei-o como inc-tece. Preci-

D

apertando coin_ _,um só boni

'de' strass no centro do peito'

A¡ aplicações de renda

:archen alcançam 'grande exi-
to, prtncipalmente sendo c :lo-

cadas em gaze preta.

Os _chapéus grandes não

consegutram ,desterrar os de

menor formato, os quais, co-

mo são comoJos, sempre se

usam mais.

_ Os spritsilmão são ,ó eu-
fette favorito das boas t'fiodim
tas, que fazem primores, ct)-

locando essas penas leves c“-

mo nUVemsinha ténue de f;-

mo entrelaçadas sobre a aba

de um chapéu grande ou a di-

reito na extremidade da copa

dessas toques _encantadoras que

tanto favorecem as caras bo-
mtas.

Uma toque de veludo pre-

to_ enterrada até ás orelhas e

deitada para traz é exclusiva-

mente propria para uma me-

nina; mas se se Colocar direi-

ta, deixando descobertas ns

orelhas e parte da cabeça, já

se torna um chapéu se'rio e

sem pretenções.

 

Eleições gerais

Estão conVOCados para o

dia 7 de março' proximo os

colegios eleitorais, a tim de se

proceder a eleição de novos

deputados e senadores.

A nova lei eleitoral, docu-

mento importante, que foi re-

cebido com excelente agrado

pelo paiz, reduziu o numero

de deputados, reduzindo tum-

bem o numero dos círculos.

O distrito de Aveiro constitue

dois círculos ficando ambos as-

sim organisa-Jos:

Aveiro - Aveiro, Agueda,

Anadia, lthavo, Oliveira do

Bairro, Mealhada, Vagos, E.-

tarreja e Sever do Vouga.

Oliveira de Agemcis - Ori-

veira de Azemeis, Albergaria,

Castelo de Paiva, Macieira de

Cambra, Vila da Feira, Espi-

nho, Ovar e Arouca.

Cada um dJles elege' qua-

tro deputados. '

Baixa de Emprastimns_

sobre Penhora:

Arthur IÍÊbo a 0.-

Empresta-se dinheiro so-

bre papeis de credito, ouro.

prata, pedras preciosas, b:ci-

cletas, maquinas de costura,

mobilias, roupas, rJugiOs e

qualquer outro objecto que

ofereça garantia.

Juros modicos, seriedade-

e o maximo sigilo nas tran-

secções.

Rua do Passeio, rg-Es-

quina da Rua do Loureiro.

AVEIRO

w

sumos agora de alugar outra

qutnta proxima da de Diodati,

- Tinha pensado nisso

mesmo, e até me adeantei a

comprometer-me com o dono

de uma modesta casinha si-

tuada a meia hora de distan-

cia da quinta do general.

- Fez muito bem.

- Do mirante da casa de

que acabo de falar a v. em',

vê-se perfeitamente a quinta

de Diodati, e com um bom

oculo conhecem-se até _as pes-

soas. Está situada tambem'na

margem do lago. Julguei tam.-

bem que o sr. conde precisa-

ria dum baqueiro de confian-

ça para o que podesse suce-

der.

- Julgou muito bem, res-

pondeu o conde, que estava

verdadeiramente satisfeito com

Lourenço. '

(Camamu.) u
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já a nova le¡ sobre asmora- deciinentos, ultimamente agra- dh ,gl do corrente pel.“ ¡ l

tortas, que é do teor segum- vados, faleceu no sabado ulti- OR o Juizo de direito ho'm; na, mas d'O quatro_ v l d

te: mo, ni sua casa desta cidade __ desta comarca e cano- Í" _ ' _ _ c _ , e e I

«Arti o i ° E' concedida novai ~ ' \/ ' ' r aval-eme“ deh“ mad“" c

g - osr. Herculano Jose de ila- no do escrivao do 4.o Pera“” a dheçi-w do mes

prorogação para os pagamentos

«em moeda estrangeira, ainda mes-

mo quando se ache estipulado o

cambio, representados em letras,

cheques e contas correntes, de

datas anteriores a 10 de agosto

de 1914, nos termos seguintes:

a) 25 u/o da respetiva impor-

tancia no praso de trinta dias,

contados do vencimento do praso

maximo do decreto n.' 1:036 de

, 10 de novembro de 1914;

_ b) 25 ”/n, sessenta dias depois

do mesmo praso;

c) 25 "/o, noventa dias depois

do mesmo praso;

d) 25 0/0, cento e vinte dias

depois do mesmo praso.›~ - r

§ l.° O iuro destas importam

cias será regulado pela taxa de

desconto do Banco de Portugal.

§ 2." Os documentos de divi-

da continuarão em poder dos

seus donos até final pagamento,

passando-se neles, ou em docu-

mento separado, recibo das quan-

tias que forem sendo pagas nos

termos deste artigo.

§ 3.' As obrigações sujeitas a

protesto serão protestaveis pelas

prestações não pagas nos seus

vencimentos.

Art. 2.' E' concedida para as

liquidações de todas as opera-

ções cambiais a praso, realisadas

nas praças de Lisboa e Porto até

o dia 3 de agosto de 1914, uma

prorogação de noventa dias, que

o governo poderá, em periodos

sucessivos e eguais ao periodo

estipulado, renovar por decreto

fundamentado, emquanto se man-

.tiverem as circunstancias do mo-

mento, intendendo-se que essas

liquidações serão feitas pelos

mesmos preços e com os usuais

encargos, e podendo o governo

fazer o aviso da prorogação com

trinta dias de antecedencia.

Art. 3.o Pelo mesmo praso de

noventa dias, que o governo po-

derá em eguais sucessecivos pe-

riodos ampliar, emquanto persis-

tirem as circunstancias atuais,

nos termo's do artigo anteceden-

te, é proibida a exigencia de re-

forço ou liquidação dos empres-

timos em moeda corrente no paiz,

( FORMULA FRANCESA )

Preparado inteiramente inofensivo

e da mais absoluta confinçn e ga-

rantia! 0 mais conhecido em todo

o pelo e o primeiro que se divulgou t

em Portugal lt

tos, genro do sr. Joao Batista oIiCio, piamengn, nos autos de mn teatro, se receb_ rão No_

Garctez, ha tempo relormado. execuçao-htpolecarla,hole exe- ,05,35 em carta fechada

Oficial disciplinado e - cução comum), em que e' exe- Lara a execução da empreita:

nadOl'. bom caraCtCl' e CXCC- quente Manuel Francisco Ata- Ea das obras destinadas a m0_

lente chefe de familia, deixou nasio de Carvalho, casado, dmcàro aludido edificio_ o,-

saUdades e soube conqmsmr Proprietario' morador "O 1°' trabalhos são os que constam

simpatias. _ gar e lreguezia de Requeixo, e do Processo de arrematação

A t°d°s os seuseespeufql' executados O Padre Mame' contendo estc'desenhos medi:

mente a seus sogros e á v1u- Ferrei a Felix, solteiro, desta Ções cond¡Çõ'es cader'no de

va. o sr. Batista Garcez, e sua cidade, e Julia Marques Valen- “cai.gos e mem'órm demñuva

esposa e ñlha, os nossos senti- re, viuva, da Quinta do Guto, eestá Patente aos ¡nteréssado,,

mentos. _ aquelecomo fiador, vai pela pri- todos o; dia; mas no estah::

“' Uma Pneumoma du' meira Vez ápraça' no dia 24 do lecimenito dos srs.,José Antu-

pla, que veio' agravar 95.11118- corrente mez por_ r i horas, á De; de Azevedo sucessores_

les os .de Africa, vmmou porta do Tribunal judicial :les-ç o de msiio ,rovisorio far-

'na-4.!“f ' 'afirma/um filho-do ia-comarca, sito na Praça da só“ white a "fem amas da

major deintantaria, sr. Rosa Republica, desta cidade, para entrega das ¡.espeüvas propos,

Martins; 0 Ultimo. 0 mais ser arrematado por quem mais tas no m ño d¡a em que se

n0v0 dos ñlhos dO Conbl- oferecer acima da quantia de &aims; agrematação

derado oñcia'l do exercito. ôzaig, que é o preço por que im nanda do 'deposho

que ainda ha dois anos aí Vlü- Vai a praça, o seguinte, penho- desnitivopg de 5 o( do Preço

mos, entre os rapaZCs da sua rado á executada; da adudicação eo vaisorioé

edade, írequenlando o liceu e O direito que ela tem á d y_ l o da báçe de “mação

salientando-se, entre eles, pelo quantia de que lhe de- Bãsíáe “citação 8550300 ese(

rigor do vestuario e apriinio ve seu tilho menor Tomé Jor- Deposito prensoño 213$75 .

de caracter, de feições distin- ge Valente] unior, sendo 73n7o Aveiro, 27 de dezembro de

ctas e cuidada eJquÇãO- de tornas que dele tem a ha- ¡9¡4,

Gualterio Martim era er.“ Ver em VirtUde da Partilhalei- «ilii'riiiiiintiila iiiriçãii iluTiatru-aiei

verdade um rapaz simpallr ta no inventario Oifanologico range'.

cor inteligente, de ¡TIO-109 que a que neste juizo e cartorio do frgncjsco Augusto da Silva

atraiam. Quiz tentar fortuna e 4.0 oficio se procedeu por Obi- Rocha

seguiu para o Congo. Veio de to de Tomé Valente Banca,

lá ha mezes, de abalada saude qUe foi da Quinta do Gato' e.

15.3922 de custas que por o
e sem haver conseguido o lim-

mesmo menor pagou no rete-
que ali o levara.

A

rido inventario. , COMPREM sempre na

 

   

   

    

   

         

   

  

     

  

  

   

    

 

   

    

 

  

  

 

   

  

Superior aus melhores produtos similares estrangeiros! Pre-

partido| extraordinariamente pratico e perfeitamente imperce-

tive . . _ .

Regente-m sempre, por incomodo; _e perlgosissimos. todos os

aparelhos, que sao a Cau-:a de graves inleçoes e de imensas enfer-

midades utermns! .

_ E para evitar centusões, desilusões ou amargas deceções.que

ninguem use ou compre_ qualqtin outro preparado. produto ou

aparelho para o mesmo tim. sem primeiro lêr o livrinho do mais

palpitante interesse e actualidade:

“finitos, causas 'e vantagens das lleias d'Erhun,,

(Este t'nfersssante livro dú-se -gratui'tamelttm a toda a gente

que o requtsrte e cairia-se tambem pelo correio em envelope fechado

e sem carimbo mediante uma estampilha de 25 reis para o porte). J

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos colo-

cam a propaganda deste preparado. tratando do facto de se pensar

na sua prorbiçao, frisando e tazendo notar os crimes, os remorsos

e os _perigos que se evrtam com o seu uso, as doencas contagiosas

que impedem, e, por ultimo, salientando bem as' PERIGOS em

usar_ certos preparados e aparelhos que se vendem para o mes-

mo lim.

E' um livrinho que se lê de um folcgo e_c0'n' interesse e que

todos devem possuir.

1/2 Galli! tam :28 Will... hillãll ãaslocgâêalãrâãâãia g1::

Baixarnm õôvslat... 252511 mais 103 “913 lacrado
e oculto

    

     

Que todos tenham todo o cuidado e a maior cautela na

compra dum preparado desta natureza, descooliando sem-

pre de certas baratezas e acaurelando-se com os imitado-

res. para o que devem fazer sempre todos os pedidos di-

rectamente ao deposito geral ou seus depositarios, regal-

iando ainda por inuteis a ueles que não tenham em todos

os rotulos a indicação ?in nossa casa, rua e numero. As

VELñS D'ERBOH teem a marca convenientemente re-

gisiada.

Deposito geral para Portugal,colonlas e Brasil

Farmacia J. Nobre,i35, rua da Mouraria

37-Lisboa-Teletone n.° 620_ilM

A' venda em AVEIRO: Farmacia dos srs.

Domingos Jráo dos Reis Junior 8a C.l

7 Estação delnuernu
:Sgt-ã::

 

Morreu sem ter atingido
t

Os Vinte anos- Pobre mÔÇO! Todas as despezas da pra- rua de Santa Catarina n.o

A academia aveireflse ¡0- ça Serão por conta do arrema- y [75, Porto, unico de-

mou parte no seu saimento rante. . posito da Fabrica de Joaquim

tunebre depondo sobre 0 seu Pelo presente são citadasto- Tomaz Cardoso &. Filho, de

Ícretro uma COFÔa- A Saudade dase quaisquer pessoas incertas Vita Nova de Gaia, Os melho-

de antigos camaradas, as la' que se julguem interessadas reg cofres de ferro, sistema

grin-ias patenteadas dos 00m- na aludida 'arrematação, para João Tomaz Cardozo

virem dCÓUZlf OS seus direitos, Primeiro fabricante de co..

panheiros ,de trabalho e socios

de boemia despreocupada e nos termos da lei, sob pena de' tres em Portugal.

revelia.feliz.
191giram, 5 de janeiro de

   

Que descance em paz, e

sirva de linitivo aos pais avnar-

 

,sobre papeis deletedito ou a de guradgaaqggmm acompanha- ' - -¡ _ o - Com uma selelü coleção Aveiro.

Pagamemo de luro a lima taxa ma sua dôr a sim alia de venñqu-el A 'i ' NDB SB a Bmpreza Alzira Pinheiro Chaves parti-

superior á que os“ mesmos em_ _ , . 3 P _ 0 Juiz presidente, de pesca enominada i áss as ex masd_ t _

prestimos estavam Pagando em que 0 ñlho gosava entre q» Regalão. S. JOÃ BATlSTA, LL . t l' ten ;les quojgràiocíirliâou Soo kilos... .ilãgãtorels

io de agosto de 1914. que bem lhe “5'“an 0 3m' O escmão do 4 o cado da costa de S. Jacinto. I em nO seu a e ter c apeu›
o _

mo e o carater.
' ' Quem a pretender, diri-

Art. 4.” A prorogação e adia-

mento teitos nos artigos l.° e 2.' v _

São obrigatorios para ÍOdOS os#É

contratantes, intervenientes ou in-teressados, até o tim dos respe-

ElllillS lie 30 (lili:

tivos prasos.

1.a publicação

Art. 5.° Esta lei começa aexe-

cutar-se na data da sua publica-

)ELO Juizo de direito da

l comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do

ção.

segundo oñcio, Barbosa de Ma

enfeitados, cascos e outros ar- _n_

João bulz Flamengo la-se ado 5:1. lírano!sgo FIG?- tigos proprios dos mesmos, ha-

. ?Bira a ..a a' em ve 'o' vendo sempre born gosto e ende_se um galeâo e

Preços "Sumidos- uma. rede completa.

R' de COlmbra' "'0 9' para. cerco. Jose Rica-

Aveiro SETUBAL .

   

Ooo-4' *4
0-*

f 'lliruiirii-iirmilirii

     

t Executam-se, por contrato,

. .° ' d l-

Art 6 Fica reVOga a a e

todos os trabalhos de car-

gislação em contrario.›

lllllllx lili Pilll'lllllllilll

?Co ,proximo dia 24 do cor-

rente meí, pelo meio dia, no

adijício da Caixa-economica de

Aveiro, :vendem-se em praça

partÍCuÍJr algumas das proprie-

  
pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.

 

  

 

Contra Imperfeiçoes da pollo usae o

Gain-title Matar Sinai
COM SELLO VITERI

E' o mais perfeito creme de toilette que se conhece. Bran-

quela, pet-fuma, amada a pelle. Tira cravos. pontos negros'.

mana-iu, vermelhidão,panno, burbulhas. sardas, cieíro rugas,

espinhas olheiras. Alisa a pelle rugos¡ e áspera dos joelhos

c cotovellos. Desmanche as caiiosrdades dos pes e mãos,

Villa; Frita Ferraris¡

na Farmacia Hanoi
Esta tarlntia e iim precioso medica-

mento pela sua acção .um, “com“, plantas, de qualquer nature-

Inic. do mais reconhecido proveito nas

mm, ,,,cmmm de consumido Mu_ za e em maps os pontos do

c. em geral. que carecem de forças no E diSÍfÍtO.

Ô

e_

Fall

  

Fazem-se construções, por

tente ainncuto reparador. de facil diges-

tao. ut iisslmo para pascoa de estomago

eebil u.i ::iÍclTIIO, para convnleleentu,

pessoas idosas 0.¡ crenças.

organismo, ao mesmo tempo um exe.. .
'

Antonio Augusto Tavares Vicente

   

golden; dotsr. Luz¡ l da t Nara e ?815.80% âfnãfàn;
v¡!¡gLí::g_icgalmente lutodudo o wo- Rçsidencia

"nando l 11mm““ de callosnrRett.reãca e “Izumi os pés re_

lua' e” re as quais a ¡as' v P ' . sistentes a ongas marc as. )e 'en e a e e ta acção do

. , , edro Franco à (9 Murtoza-CaCIa sol vento e ' '
U _ _ J à, _ l _ poeira. Cura e evita a ass¡ ur¡ nas crian s e

A marinha de fazer sal u“,lmâ pUbhcaçao ciksm no RUA ¡,:i'isñlããÍÍÉLUSBOA
P' *_ "_' pessoas gordas. Tira o ardor da navalha em seguidçitl ao

Diario-do-governo, Citando o - › " - Créme simo barbear.

 

Gramaximas-velhas.

A marinha de fazer sai

Gramaximas-novas _ou Re-

¡nteressado Joaquim Simões de
Pote. . . . . . . 1 escudo

Moura, solteiro, maior, au-
Contra tosses, rouquidlo; enxaqaéas. defluxo. catarrhos, larvngltes.

  

cultiva
dos em

50m pronome

vasos
pro' ODOS os dias se veem aparecer

  

zeme em pane incerta em ' “' novos especificos para a pele'são

'
-

-
-

.I hlt I ' Í

Viralha.
Africa portugueza, para assis- pnos para plantaçpest ha quasl todos falsos. So o l_gp-énzed'scímgn ::gri'esãitiiiiigg É: :EÍMÊEÊ:5°C°S,3",1§LT:.'§°,§°

ll 12 da Ilha da Priva- tir nos termos ate' final do os á venda na Qumta da “me beleza “mma.'sr Ve" ' ° a Biblicos, usae .

l
. › ' ,

50 anos em todo o universo apesar das ' A

da inVemurio de menores a que Patela-S. Bernardo - contratáções. 0 pó de arroz e o sabao Belsaude con¡ seua V I

'
.e rocedc r Óbito de seu Aveiro

Simon completam os efeitos higienicos

C Um armazem em S, R0' à . p .. ' do Créme'
as unicas _cigarrilhas medicina“ que pridem c devem ser

' Pal! Manuel Slmoes de Moura¡
usadas em publico, porque, teem uma apresentado ultu-

que'
que fOi morador em Sílrrazo'

elegante. e raneiam_ e pertumam a atmosphcra. Preparada;

' '

com plantas medicmaes que reunem os eleitos do mcnthol.

' Um armazem no Rocio.

A marinha Bizarria, no

Esteiro de Bulhões.

A praça durará pelo me-

nos pelo espaço de uma hora.

A entrega só se fará por

preço superior ao das avalia-

ções, que serão presentes no

acto.

O individuo a quem fõrfeí-

!a aentrega, depositará imedia-

temente IO °[° do preço da

compra, a titu!o de sinal.

No praso de 8 diasfar-se-

cantora, gaiacol, gomenal, eucalyptus e me'lixc, o abuso 56

pode beneflciar quem as usa. Evitam as doencas contagio-

sas. taes como: .internas, PNIUIONMS. BROUCEUIHS, mam_

CULOSZ, CDOUILUCBI, etc., destruindo-lhe os germens que

se aloiam na boca. PRI'UJMU 0 BAUTO; 1.7¡qu 8 :WMM

A CAM¡ DINTABM. O seu fumo é um DISINFEMHTI MDL

CAL DAS VIAS BISPXMTOBMS invadindo todas as celulas dos

/ pulmões. DBVIM UML-AS: todos os que fumam, ?03001

wenn os zrzrros PXBNICIOSOS na mcamu, evitando-lhes

o catarrho gastrico e o venêno dos fumadores; os que ha-

bitam em logares insalubres, P030!!! CONSTH'UIH WI DIS!!!-

i FICHA!!! PlSSOAL e um perfumador do ambiente; todos os

que teem mesmo, porque desprendem este, facilitando a

respiração, activnndo a Circulação e UNIDO-1.835 0 ANTI-

TB; os que sofrem de 0083948 DA BOCA, Damas_ num;

saoxcaros, Mitra, omnos, PULKÕIS. e os :analisaram:

todos os que Viaiam.

Parati Ill 24 uiqarriliin. . .. 24_ centavos

f

Pedir todos os preparados com selo VITERÍ. que representa

la, desta comarca de Aveiro,

e em que é inventariante Ma-

ria Preza Simões de Moura,

-viuva do inventariado, resi-

dente no mesmo logar, e ~ nele

deduzir os seus direitOs, sem

prejuizo do andamento do re-

ferido inventario, sob pena de

revelia.

Aveiro, 20 de Janeiro de

1915.

White Star Line

Serviço combinado com a BMPRBZA lNSUbANA

DB NAVEGAÇÃO

O magniñco paquete Cretic

de 13500 toneladas tocará em Ponta

Delgada (Açores) no dia 2 de fevereiro

.- proxtmo e receberá ali os passageiros

de ¡.3, 2.' e 3.' classes, que sairem

¡à! de Lisboa pelo S. Miguel, em 20

   

 

Veriñqu ei z

do corrente.

- . J ' a di*eito . . . . ., . . .

h“ a' “cr““mi e ° Comp?“ O um e l ' Vendem-se bilhetes dirétos para a California e &21:33;::5333323311Tzzgosgmpn
fuàmima ser

'dor ue não com arecer per e- e 4150_ - - -
D . 1¡ v t RM¡ õ: Camp J - o. R. ._

q .v R g mais Cidades da America do Norte. eposupocírliãzâr' $310: Fànqãâm, 847 w díroeüsbàãeg.: ”1:35

indicados são os de venda em Esbon. Para fora acrescem

as despczas de cobrança, emballagcm. pórte e registro, va-

riaveis contorme os logares a a natureza do pedido. Pede-

se a tinezn de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

X_-

râ o seu deposrto.

Qualquer esclarecimentopó-

de ser pedido eo advogado Jar'-

me-EagigregSiiya;-.cqm pro
cura-

ção para ds ven“dgyeferi'das.

Agentes gerais em Portugal.

é? @aos óo õoóré 2.°- .Cística. -

nato uma_ d ›

3mm- aiiiigiiiiiiies e Germano Serrão Arnaud

O escrivão do 2.° oficio,

5 

e
i

_
m
'
w
Í
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i
v
;

- .



  

 

  

§ Estação de inVerno

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

.POMPEU DA GOSTA PERERA

PARTICPA ás suas ex.ums clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e 'apurado gOsto, importado di-

 

   

  

  

  

    

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.
Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que tez no seu estabelecimento, amplian-do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. '

'
Nos primeiros dias de inauguração serão teitas grandiosas exp05ições de todos os artigos de novidade.

ChH ApEUS EN FEJTA DOS PARA SEN HORA ÉÃZÊÃZ'ÍÃÍ),°Í3$ÉÍJ§$331?113%?ii'ãdâísaíaifadíiítãiãaã ide c apeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR O SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite ÁXVÉHÊÔ _

R. M. S. P. l _
'

RATAMENTO das dot-n-um :Til-tiraram
de de

llllllllBElllllllltEle
.D_ cem mil reis a quem bexiga e rins; das doencas das

DE

PA QUETES CORREIOS A. sam DE LEIXÕEfi

   

    

    

--' Glllllitltll lilllllllillllllil'lt

A
l d lomãcer ?dicações Para senhoras e das doenças vene--
a eSCO erta e PCSSOUS que reas, urethOscopia e c steco-Joao Mmcnns na cos'rn y

FUNDADA EM 1907

façam o comercio de impor- Pp¡ pelo

tação e venda de massa fosto-

Rllll DR REWLUÇÊU Bl¡ l TIMEX“ llll PRESEIH Ill

Em tum da Escala Central da ma feminina

Nesta antiga e acreditada. casa, em-

presta-se dinheiro sobre todos os Obje-

tos que oferecamgarantia como: ouro,

prata, brilhantes_ roupas, loucas, bijou-

terias, calçado, almas, machinas de cos-

tura, bicicletas, relogios, guarda-chu-

vas, etc., etc. '

O iuro sobre brilhantes, ouro e'

prata e' de 5 reis cada IOOO reis ou

seia 6°Io- ' _

Sobre os outros artigos tambem o ju- .

rica (o que está proibido por medico espeCÍaliata
I

lei) deSde que dessas infor- Eduardo d Olivelra

maÇÕCS TCSUlIe a apreenção eX-discipulo dos profcssores

da massa fosforica com multa Guyon, Legnon, Gauchon e

Para 0 deliquente não ¡nte- do dr. Doleris, e cx-assistemc

riorá gratificação prometida na Clinica especial das vias

:Quem souber da existencia de urinaiias do hospital Nechez,

!massa fosforica, dirija-se a Consultas de i ás 5 hora,

JFrancisco Godinho, rua d( datarde_..Rua Form088,4l7'

ÍVCNO. nf 2-AVE1RO. PORTO

  

 

Deseado, em 23 de janeiro

Para o Rio de Janeiro, Santos e Buenos-Aires

Preço da ¡aszagem tm 3.a classe para o Brazil e Fio da Prata, 4§$ Escudos

Desna, em 8 de fevereiro

Para O Rio Janeiro, MOntivldeu e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio ('a Prata, 453 Escudos

Amazon, em 15 de fevereiro

 

X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X @
9

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro Santos

Montevideu e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.“ classe para o Brazil e Rio da Prata, SUS Esc 1.0 é muito reduzido
7 o

t i ' l ' ' ' , , I '_ .- a N .- n N $Estes laquelts sae de llillllA no dia segulule e mais os Paquelis Os @mm-est¡an sao reallsados es_ o- _ __ ~ _ › ..a _ e u i o

t. d 4. " t ' OQ . 'Q' j _ "0 MELHoRgTONICÔx N - 9,Arlanza, em 1 de feverero '1:11 0 Os SIS' mui-.11311108 S M , â " e_ #sguíêíegmgç'g/ ,E

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, 'qualquer qual] tala para' ê i ' "HFÉOÉ'ÉFGFMFDYECFH g
Montevrdeu e Buenos-Aires anlornsaçño do capital. 0 'QFÍÇcIlÍOLÍÍT 'k

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 503 Escudos

ABRTA rr©iez»© @na
Andes, em t de março

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos V _ A e ' í
Montevideu e Buenos-Aires ___._._ i

Preço da passagem tm 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, 503 Escudos e

Tttlns ti: naqueles desta ttmpallhia :estimam atrasar au tac: na Rio de Janeirn- A N E . |

Armazem le minis de galerinha e tilltlltlitllil o;
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Nas agencias do Porto e Lisboa,pódem os srs. passageiros de 1.' clas- ,r

se escolher os beliches á Vista das plantas dos paquetes mas para Isso reco- 1

mendômos toda a antecipação . .

s paquetes de regresso do Brazil, ofert cem todas as comodidades aos

us. passageiros que se destinem a liverpcol.

AGENTES

No Porto: ' Em blsboa: :

TNT 8; C.° í James Rawes 8: Ç.:
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João Francisco Leitão

Completo sorlido de 'postais ilustrados, quinqui- @Ã

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa- ê

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto. e',

moniclnn- _E ne rneços g
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53-Rua José 'stevão-Sg L- VEJRO g
19, Rua do Inlante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1.°

_ “É.

l, !A I. _r - , _ w 'Ó
'

nu' 5 plage;
l¡

. u

.' _ ' .  
139, Rua de Belem,
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l_ V _ Í' JJ ¡É! p_ _t
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w.  w , e v -- usas):,. llll ll lllll, nl lllllll ›- J ~ ' ~ |_1, Ç I -- m“ um a WM l xxxxxxxxxxxxxxxxxxmã
3 a SERRALHERIA MACANICA Rua de Passos Manuel, 16, 18e20 i

3 m @QRTQ
TPL'- FONB, 162.

 

Grande deposito de bibycletas

 

3 l Rua Felizardo de Lima, .O O O 9 › V o_ a'
"ã Ó O Proximo da Estação das Devezas gatocyqíetasgacceseonos

'Vila Nova. de Gaia. Artigos de SP-OlR T

_ttnteit
.............................. ..

lttill muuito; slltf*

   

  

     

  

   

   

Agencia das celebres MotocveEias WANDERER

I OFICINA DE BEPARAÇÕES I

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e
abundante.

Esta casa encarrega-s.;- de despachar nas mo..

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para to..lm tu.; pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem ns seus revendedores.

l sem nome proprm Í 'j' Faz descontos as casas que lhe gastem em

.castas mais resistcrter e pro- ¡

i

:524,: grande quantidade os C-'t'cu moles, em latas Ou
. . _,, a para as damas, e' z « barricas de variados iilttítllillüs- Us classicos marisa''dutivas Qualidades gama! ¡de-cal uma bela (arnacão

,das Enxerlog de pela““ dk :teor trate e arislticratlca,'strr.›.l tl.

i ' i '

fegar de vinho ou azeite, Amotôr'es a vento, e todas as- .
_ verdadeira belem. l\em rugas, nem bl r

excelentes qualidade-s. liulhas, nem TUbOICS; a epiderme sa e

_ Obras de ferro que pertençam á fundição ou a ser- l
- ~:-- alherianu, ”np”, 'v' - 7 , - polida taes sam os resultados obtidos

É 5 r ct c. ou cr il, e tornos mecanicos. , \ ende Manuel Rodrigues ?do ;Emprego combinado do Creme 5,4

:Pereira de Carvalho, AVEIRO ' mamae Pa e do aoao i mon, .

l -Requeixo. exigir n verdadeira mm.. l l

›

Í

 

TEM sempre,á venda Os mais ñnos dôces de ovos¡

prensas dos mais apreteiçoados sistemas paraz

vinho e azeite, Duche, Mabil, Piquet. e sim-

'ples com fêmea forjada ou fêmea fundida. Ma-

quinas e prensas para a fabricação de telha tipo

«Marselhap cumes e tijolos de,to_d_os os t'onnatos.

Maquinas para serrações, moinhos para milho e

a outros cereais. Montagem delabricas para todas as

industrias, linhas dÍeixO, mancais tambores e rodas .

E: de engrenagem, bombas depressão, ditas para tras-

. _ ____ - .h,
k"

_ 1415115. fabrica construi com a maxima perfeição, E

 

llllni lilllllnl
Barbados e enxertos das

Créme Simon -g

    

  

  

 

cos da ri.; de Aveiro, em conserva, e as saborosas

Q engUlas assadas á pescador.

 

  
  

  

Rua' da Costeira “Aveiro

   

 


